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'E'~ um dos nossos correspondentes

rente.-Rna .Caumartin, 6 1.
m

' ' “Elim

-Pelo ministerio da guerra .

Está produzindo os seus natnraes

effeitos de desagrado aattitude que osr.

ministro da guerra tem tomado sobre

os importantes negocios a seu cargo.

A imprensa de todas as côres e

sem discrepancia d'um só jornal, en,-

trando n'este numero os mais decidi-

dos campeões do partidoregenerador,

começou a levantar a guerra cont

sr. Pimentel Pinto, que na verdade pa-

rece estar alli inteiramente deslocado,

não o defendendo os seus amigos por

não poderem nem saberem como.

Não são as dithuldades do momen-

to, de molde a permittirem na pratica

as theorias desacertadas do sr. minis-

tro da guerra.

_ As suas declarações officiaes, os

seus actos, até já'de perseguição, vão

levantando na opinião publica um jus-

t to cliimor de indignação, que não pôde

deixar de ser desagradavel ao gover-

no, e que põe em risco a conserVação

do sr. Pimentel Pinto no ministerio.

Quando démosa noticia da _cha-

mada do sr. conselheiro Hintze Ribeiro

ao paço para formar gabinete, recebe-

mos com satisfação_ o boato de que en-

trariaparaa pasta da guerra um illus-

tre militar, que é uma distincção do

   

exercito e que possue uma intelligen-

cia tão robusta como tem de digno e

de brioso o seu caracter serio.

' Parece que todas as considerações

indicavam esse illustre official para

aquella. pasta; mas, porque ha-de con-

tin'u'ar a perseguir-nos sempre uma

fatalidade que ha- muito cahiu, como

uma praga, sobre este pobre paiz, dei-

xou-sc de obedecer ao são principio

da justiça, para ceder-se a uma von-

tade que nada justifica, e as conse-

' quencias 'são da natureza que se está

Vendo, .'f'ataes e desastradas. No cam-

po regene'rador, era' o official indicado a

primeira competencia para a pasta que

erradamente confiaram ao sr. Pimentel

Pinto. .Não manifestámos desde logo a

nossa desapprovação a entrada do

actual ministro, porque aguardavamos

cs seus actos, mas previmos logo os

resultados que d'ahi advir-iam.

Foi um erro grave esta desatten-

ção pelas indicações da opiniãb; mas

não cremos que elle pertença ao sr.

conselheiro Hintze Ribeiro.

O sr. Pimentel Pinto principiou

por uma violencia contra um membro

graduado do exercito, de patente supe›

Íior á sua,,como foi a exoneração do

ibgar que por tantos annos exerceu

com notavel distincção o sr. general

Sanches de Castro. r

Ob ;ando-se a fazer no orça-

mento ' ministerio da guerra os cór-

tes que pode e deve fazer, declara-se

depois hostil a tudo quanto são econo-

mias e, reducção de despezas que si-

gnificam um desperdício.

E porque um militar dignissímo

teve a franqueza e o bom senso de des-

approvar na im prensa os actos do mi-

nistro, manda-lhe instaurar processo,

usando c abusando do systems de ve-

niagas e extorsões iniciado alli pelo sr.

Dias Ferreiralv; r, 5,_ _'_' -

Vac mal, muito mãiío sr. Pimentel

Pinto, por este errado caminho. E se

não, veremos se as dissenções que já

causou no seio do gabinete e as mal-

querenças publicas que conquistou, hão

de ou não hão de ser o seu calvario,

com grave damno de todo o gabinete.

.An-*m

Providencia necessaria

Chamamos a attenção do sr. mi-

nistro da guerra para o facto que va-

mos expôr.

Alguns soldados de cavallaria n.“

10 pagaram no cofre da recebedoria

d'esta comarca a quantia de 805000

réismada um, para se remirem do ser-

viço militar, nos termos do decreto de

18 de janeiro ultimo. Não lhes foi,

porém, permittida a remissão por a-

quelle preço, em virtude da interpre-

tação dada' ás disposições d'aquelle de-

creto, que na verdade é uma lastima

como tudo o que sahiu do ministerio

Dias Ferreira, exigindo-se-lhes mais

70§OOO réis parrv lhes darem baixa do

serviço. Ora como clles não teem meios

para pagar essa difference, estão por-

tanto a servir ainda, não lhep'tendo

sido restituida a quantia que depo-

sitaram, e de que vão pagando juros

a quem lh'a emprestou!

E', pois, neo'essario que o sr. mí-

nistro da guerra olhepara estas con-

sas com verdadeiro cuidado e atten-

ção. O caso chega a ser uma barbari-

dade, porque é uma extorsão escanda-

losa do estado aos pobres homens.

'Regulamento de peso.

O Diario 'do' Governo, de hontem,

publica o seguinte regulamento do

pesca:

 

Artigo 1.° E' absolutamente pro-

hibido pescar lagostas ou lavagantes

desde o dia 1. de outubro até ao' dia 30

de novembro, e ainda depois d'este pe-

riodo as femeas d'estes crustaceos quan-

do estiverem ovadas, as quaes, quan-

do colhidas, devgrão voltar á agua.
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_ § 1' Durante o periodo defes'o não res. Este jornal contém já muito inte-

em-Pâriz-Monsieur A. L0- são admittidas a despacho na ria nia- resse e está sendo procurado e lido

ritima as especies a que se refere este

artigo e que provenham das aguas

costeiras.

§ 2.' Quando os crustaceos referi-

dos 'n'este artigo procedem do estran-

geiro e se destinem a viveiros de en-

gorda, deverá justificar-se a sua pro-

cedencia.

. Art. 2.° E' prohibido colher lagos-

ta on lavagantes de dimensões inferior

a 20 centimetros medidos do olho á

raiz da cauda.

§ unico. Podem ser de qualquer

dimensão os que se destinam aos vi-

veiros permanentes do engorda estabe-
ra o '. .

licidos em terra.

Art. 3.' E' permittida a venda, pa-

ra consumo e exportação, de lagosta

e lavagantcs procedentes de viveiros,

permanentes, estabelecidos cm terra,

durante o anno; não podem, porém,

ter dimensão inferior ii indicada no

artigo 2.“, nem serem femeas ovadas,

cuja venda é prohibida em qualquer

tempo.

Art. 4.° E' prohibida a exportação

de lagostas e lavngantes, procedentes

de viveiros fluctuantes, durante o pe-

riodo defeso a que se refere o art. 1.°

e quando as femeas estiverem ovadas.

Art. 5.° A communicação dos vi-

veiros permanentes estabelecidos em

terra com o mar deve dirigir-se de modo

que as larvas dos crustaceos ahi des-

envolvidas possam passar para o mar.

Art. 6.° Os viveiros estabelecidos,

quer em terra, quer no mar, ficam su-

jeitos á inspecção e Vigilancia do capi-

tãodo porto, que tem jurisdicção na

area onde forem construídos ou fun-

doados.

Art. 7.° proprietarios dos vi-

veiros fluctuantes e permanentes esta-

belecidos em terra são responsaveis por

qualquer infracção em que tenham in-

corrido.

Art. 8.° As infracções ao disposto

nos artigosllf; 2°, 3.', 4.** e 5.” são

punidas com a multa de 1§000 a réis

203000.

§ unico. Pela reincidencia será ap-

plicado 'e maximo da multa e prisão

até um mez.

Art. 9.° A's auctoridades mariti-

mas pertence o tomar conhecimento

das infracções do presente regulamen-

to e a applicação das penas consigna-

das no artigo 8.° A'

Art. 10.' A concessão de viveiros

permanentes de crustaceos estabeleci-

dos em terra será requerida, acompa-

nhadah da respectiva planta, por inter-

medío das auctoridades marítimas ao

conselho do almirantado, o qual con-

sultará as estações convenientes.

Art. 11.° O estabelecimento de vi-

veiros Huctuantés 'poderá ser permitti-

do pelas anctoridades marítimas locaes

quando d'abi não resulte prejuizo ou

embaraço á navegação on a quaesqner

outras explorações de pesca já. instal-

ladas nas proximidades do local re-

querido.

Art. 12.“? O concessionaria desfru-

ctará as vantagens da concessão cm-

quanto cumprir as leis legacs do paiz e

as condições especiues d'este regula-

mento.

§ unico. O concessionaria que, du-

rante dois annos consecutivos, não

aproveitar a concessão para o fim re-

querido, ipso jacto perde direito a esta.

Art. 13.“ O governo poderá, em

qualquer epoca do anno, suspender a

pesca dos crustaceos, a que se refere

este regulamento, quando com funda-

dos motivos o julgue necessario para

evitar o aniquilamento d'estas especies.

Secretaria (l'estado nos negocios

da marinha e ultramar, 9 de março de

1893.-João Antonio do Brissac das

Novos Ferreira.

_+-n-

Escandalo

Da Regua dizem-nos, em data de

13, o seguinte:

:Acaba de praticar-so aqui um grande

oscandalo. Os regeneradores colligados fize-

ram dosapparocer o recenseamento para

evitar que os progressistas obtivessem co-

pias authenticas e reclamassem. Podem-se

promptas e cncrgicas providencias.)

Se o facto é verdadeiro, preciso é

que se punam os auctores do desacato,

que pode 'ter consequencias' sérias.

_W

CARTA DE llSllOA

14 on xsuço DE 1893.

Os jornaes que mais privam com o

governo desmentem a versão que corre

de desíntelligencia entre os membros

do gabinete, ou, mais claro, entre o sr.

ministro da guerra e os seus collcgas,

pois que este não quer fazer economias

no seu ministerio e aquelles querem e

precisam que se façam. Se, pois, não

ha desintelligencia entre os rnembros

do governo, bom é isso, pois que uma

crize, se agora. se desse, enfraqueceria

a situação e isso nas actuaes circums-

tancias não convém.

A mesma imprensa continuam af-

firmar que as auctoridades de confian-

ça que o governo nomeia, 'são regene-

radoras, porque o governo o é tambem,

mas que a sua politicaé de conciliação,

c que no momento em que algum dos

seus delegados deslize das instrucções

que recebe, a «penca que os nomeou

não exitará um instante em demittil-os. ›

-- Tem causado aqui agradavel

sensação os artigos publicados no Cor-

reio da fardo'gobre asguniptos milita-
,.___

com fervor.

-- Pausa como corrente na im-,

prensa que o sr. ministro da guerra é,

no gabinete apenas o representante de

vontades' superiores, e ' tanto que a

Iarde de hontem escreve:

¡Diz-_se nos círculos militares que o mi-

nistro da guerra, depois de_ meditado e es-

crípto o seu discurso programma, o não mos-

trou a nenhum dos seus collogas mas sim a

um alto personagem gque :julgava superior

a todos e a tudo.›

Ora ninguem dirá que isto agrada

aos verdadeiros liberaes, que começam

a divergir d'esta ordem de cousas.

-- Ha esperanças de que o trata-

do de commercio entre Portugal e Hes'à-i

panha será firmadb dentro _de poucos

dias. AtHrma-ss que este tratado-4m-

balho ainda do sr. conde de Cazal Ri-

beiro-é tão vantajoso para ambas os

paizes e inspira-sc em tão amplo espi-

rito de reciprocidade que se aproxima

muito dc _uma união aduaneira na pdr-

te relativa aos gados, substancias ali-

menticias e materias primas. Para as

manufacturas parece que se estabelece

uma tarifa unica. '

_ O sr. Mathias de Carvalho, nos-

so ministro na capital da Allemanha,

vae áquella capital em missão especial.

O sr. Mathias de Carvalho vae encar-

regado de tratar de assnmptos concer-

nentes aos portadores de titulos da di-

vida portuguesa n'aquelle paiz,rcgres-

sando imniediatamente a Lisboa para

acompanhar os_ trabalhos parlamen-

tarcs que sc esperam.

-.- Afiirma-se que o sr. ministro

da fazenda pensa em organisar a ge-

rencia da caixa geral de depositos, em

bases muito diversas do espirito cen-

tralisador da reforma ultimamente dc-

cretada pelo sr. Dias Ferreira. Effecti-

vamente, sempre julgamos aquella re-

forma defeituosa, porque entendemos

como primeira condição, queda admi-

nistração superior da caixa deve ser

afastado por completo o elemento bu-

rocratico, o qual não offerece, em boa

verdade, garantias seguras, de que os

capitaes iinportantissimos confiados á

sua guarda, não sejam applicados ao

capricho dos governos. Por isso, entre

os effeitos immediatos da ultima re-

forma, notou-se uma corrida surda á

caixa economica, o que só por 'si jus-

tifica o nosso modo de ver.

- Entrar-am em caminho d'accor-

do as diñiculdades que se haviam le-

vantado na questão das obras do Tejo.

O sr. ministro das obras publicas tem

tido repetidas conferencias com mr.

Hersent e Mani-y, e não irei além da

verdade afiirmando que o accordo se

eñ'ectua mas com grande sacrificio

para o thesouro.

- São graves as noticias que nos

chegam dos Açores. Um dos mais bem

informados jornaes de Lisboa, fallando

do que alli se passa. escreve hoje:

«As noticias dos Açores são cada vez

mais graves, e não podemos deixar por isso

do chamar novamente a attenção do gover-

no para a situação das ilhas. Na carta do

nosso correspondente açoriano, quo publica-

mos n'outro logar, acharão os nossos leito-

res noticia desenvolvida do que se passa. Os

Açores reclamam a. sua autonomia adminis-

trativa, c a propaganda pratica c energicu

emprehendida agora, em favor do projecto

de descentralissção uçoriana, apresentado na

legislatura passada pelo talentoso deputado

michaclcnse dr. Aristides da Motta, esta al-

cançando um grande ecco na opinião. Tem-

sc confundido, nos jornaes de Lisboa, auto-

nomia com independencia. E' um erro. Os

Açores não pensam em separar-sc da mãe

da patria; apenas requerem a dcscentralisa-

ção dos seus serviços administrativos, oo

sou pedido encontra justificação nas condi-

ções mpá'ülâtlâ do aríhipelago, distanciado

da. motropole e tendo uma. vida economica.

diversa. A divisa. da campanha alli inicia-

da é esta: «Livre administração dos Açores

polos açorianos». E' isto o já. chamado home

rule açoriano. Em todo o caso, sem nos me..

nifestarmos, por ora, pró nem contra, cha-

mamos para o caso a attenção do governo,

e especialmente do sr. presidente do conse-

lho, quc é tambem açoriano, o que, por isso,

não dave ignorar a significação e a impor-

tancia do movimento que se está produzin-

do nos Açores.)

Isto é muito sério e o governo pre-

cisa'tomar desde já e sobre o caso as

medidas que as circumstancias exigem.

-- Aos telegrammas de felicitação

que a familia real portugucza ultima-

mente endcreçou a Leão XIII, respon-

deu Sua Santidade com os seguintes:

A Suas Magostades El-Rei s a Rai-nim

de Portugal-Lisbom- Recebi com recon he-

cimonto e particular benevolencia as felici-

tações de Vossas Magestades, desejando-lhes

e a toda a Augusta Familia a. maior cepia

das Bcnções Celestiaes.-Lcdo .XIII, Papa.

C

A Sua Blagestads a Rai-nha D. Maria

Pía-Lisboa.-O tclegramma de felicitação,

enviado por Vossa Magcstade, e Sua Alteza

Real D. Affonso Henriques, pelo duplo an-

niversario do nosso nascimento o coroação,

é. duplamente grato ao vosso amor filial c

ao nosso paternal affecto, com o qual vos en-

enviamos a Benção Apostolics..--Leão XIII,

Papa. * " 3;, '

-- O governo está resolvido a fa-

zer cumprir com o_maximo rigor o de-

creto sobre as execuções fiscaes, não

attendendo nem á posição nem ás cir-

cumstancias dos devedora. Sóem Lis-

boa a divida por contribuições -é de

1:503 contos e no Porto de 81 contos.

As execuções fiscaes pendentes sóbcm

a 351:363, na importancia de 3:253

contos, que, com 121 contos deimpor-

taucia das dividas ainda não relaxa-

das, prefaz os 3:374 ,contos referidos

no respectivo decreto,
..-._. pa.-.

tum-run
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- réis; Trimestre, 15000 réis; Avulsofâf! réis. COM ESTAMPILHA: Anno,46500 réis; Se- t ' ^ ' ' l
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,:-_O cbnsslho de ministros reune

esta noite paracontinuar a tratar da

questão dos credores externos. .

-- 0 sr. Augusto Fuschini não

recebeu até hoje o seu diploma de de-

putado por Penacova, e isso faz crer

que alli sempre houve alguma cousa

no sentidodo telegrainma que o Se-

culo .de segunda-feira publicou, e este.

dizia que a assemblea do apuramento

tinha proclamado deputado por aquel-

le circulo o sr. JoséDias Ferreira.

- E' esperado em Lisboa o sr.

cardeal D. Americo. bispo_ do Porto,

que veux confessar Suas Magestades e

Altezas. r, Q , .

-9- Partiu hoje para o Porto, afim

de tomar posse do commando da 3.'

divisão militar, o sr. general Claudio

de Chaby.

- No Diario do Governo de hoje

appareceu o decreto do sr. ministro da

fazenda, nomeando uma commissão

para proceder a um inquerito sobre as

condições do nosso regimen monetario

c sobre as alterações que n'clle conve-

nha, proventura, introduzir; e estudar

as condições relativas aos diversos es-

tabelecimentos de credito do paiz, par

ra habilitar o governo a propor as pro-

videncias que julgar convenientes.

Compõc-se a commissão dos srs., Bar-

ros Gomes, conselheiro de estado e pa-

do reino, presidente; Anselmo d'An-

drade, antigo deputado, secretario; A.

A. Pereira de Miranda, par do reino;

Alberto Moraes de Carvalho, par do

reino; Augusto José da Cunha, par do

reino e derector da casa da moeda;

Ernesto Madeira Pinto, director geral

do commercio e estatistica; Mattoso

dos Santos, inspector do serviço te-

chnico das alfaudegas; João Henrique

Ulrich, negociante; Oliveira Martins,

deputado; José Adolpho de Mello e

Sousa, negociante; José Antonio Lo-

pes Coelho, presidente da Associação

Commercial do Porto; dr. Rodrigues

de Freitas, deputado; Luiz Eugenio

Leitão, presidente da Associação Com-

mercial de Lisbon; Luiz Augusto Pe-

restrello de Vasconcellos, director ge-

ral da thesouraria, Miguel Eduardo

Lobo de Bulhões, chefe de repartição

do ministerio da marinha; Pedro Au-

gusto de Carvalho, governadordo ban-

co de Portugal; VictorinoVaz Junior,

negociante e deputado. A commissão

subdividir-se-ha em secções para o es-

tudo dos assumptos que lhe são com-

mettidos e rcquisitará pelo ministerio

da. fazenda todas as informações, es-

clarecimentos ou documentos de que

necessite, bem como a expedição de

ordens ou intrucções precisas para o

rapido andamento do inquerito cujo

relatorio será submettido ao governo

desenvolvido e documentado.

-- Continúa na proxima quarta-

feira 15 a discussão', da interessante

proposta concernente aos direitos da

mulher casada privada dos necessarios

alimentos, de que é seletor o nosso il-

lustrado amigo conselheiro sr. Carlos

José de Oliveira. Na ultima conferen-

cia estiveram presentes os socios srs.

Alfredo Holtreman, Quesada, C. J.

d'Oliveira, Henrique Midosi, Vicente

Monteiro, F. Beirão, Arthur de Car-

valho. Alfredo Brandão, João de Cas-

tro, Queiroga, Main'_'Mendes, Catanho

de Menezes, Pinheiro Chagas, Nogueira

Souto, Kendall, Pereira Alves, Anto-

nio Ozorio, Armeligy, Azevedo e Silva,

tendo havido uma animada discussão

a respeito da mesma consulta, e espe-

cialmente sobre effeitos do novo pro-

jecto commercial que¡ promette conti.

nuar agora. A conferencia é publica

e ct'f'sctua-se na séde da associação na

rua dos Correeiros, u.'í 223, ás 8 ho-

ras da noite. 5

-- Foi tambem assignado um de-

creto tornando obrigatoria a cobrança

dos direitos de mercê por condecora-

ções fem divida ao Estado. O decreto

nomeia uma commissão encarregada

da liquidação d'essa cobrança, sendo

composta dos srs. Taibner de Moraes,

Miguel de Bulhões, Teixeira Coelho.

Rodrigues Lima, Augusto de Almeida

e Silva, Frederico de Avellar Telles e

Perfeito de Magalhães. O decreto abran-

ge a licença para usar condecorações

estrangeiras.

- Ha muitos requerimentos para

os perdões que o 'soberano costuma

conceder na Santana Santa. Só da Pe-

nitenciariav ha 95 pedidos. Os mem-

bros do conselho d”Estado teem por

conseguinte para examinar centeuares

de procêssos.

- Foi ordenado que as folhas dos

vencimentos dos empregados officiaes

de todas as repartições publicas sejam

rigorosamente processadas, segundo-os

livros do ponto.

- Deve ser publicada, por estes

días, a lista oHicial definitiva dos juizes

de primeira instancia por ordem de an-

tiguidade. _ ..

-- A mania dos suicídios continua

a' fiagellara humanidade. Hoje ce'ea

das 6 horas e meia da manhã, Anto-

nio de Jesus, morador na rua dos Re-

medios, tentou s'nicidar-se por meio de

enforcamento, na casa dmsua residen-

cia, não levando-aeilbito tal resolução

porque a familia .lhe accudiu a tempo.

-Na quinta-feira proxima vac á

assígnatura -r'egia 'o decreto regulando

a forma dos exames de instrucção pri-

maria; o decreto relativo á commissão

que está encarregada da revisão do

Qodigo Administrativo; Q _outro distri-
. -._-- ..

nr intra_ nt :na

\g.

buiudo os juizes e delegados polos di-

versos districtos para as execuções

fiscaes.

Os novos exames que dão ingres-

so aos lyceus não se realisam em

agosto, como se dizia, mas de 15 de

abril a 15 de maio.

- 0 sr. Carlos de Faria, que aqui

esteve alguns dias com sua ex.“ fa-

milia partiu já para ahi.

-- Sobre o tratado com a Hespa-

nha acabam de receber-se d'alli os se-

guintes telegrammas:

Mada-id, 14.-0 conde de S. Miguel, mi-

nistro plenipotcnciario de Portugal, com uma

actividade o, acerto louvaveis, chegou a sc-

cordo com o governo hcspanhol para a; cele-

bração de um tratado de commercio vanta-

josissimo aos interesses dos dous paizes. O'

sr. Lencastre parte para Lisboa, sendo por-

tador dos documentos respectivos. A impren-

sa hespanhola felicitavsc pelo tratado que

vem estreitar as relações mercantis entre os

dous paizes.

Madrid, 14.-Partiu para Lisboa no

Sud-Express um empregado da logação de

Portugal, que vai apresentar ao governo os

ultimos pormenores do contrato especial on-

tre as duas nações.

-- Os eleitores do nosso honrado

amigo sr. capitão Machado vão dar um

jantar ao ar livre, que conterá muitos

centenarcs de pessoas. A subscripção

para, este festejojá excede a 2:000d000.

-- Foi decretada a extincção pos-

tal diAlvarenga no concelho d'Arouca.

- O sr. Neves Ferreira, governa-

dor civil de Coimbra, parte amanhã

para alli.

Y.
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No sabbado ultimo no comboyo da

1 hora da tarde, chegou a esta cidade

o sr. conselheiro José Novaes, a tomar

posse do cargo de governador civil

d'este districto. De Brrcellos veio acom-

panhado d'alguns individuos mais ace-

ados e d'outros muitos, segundo ouvi

dizer, assalariados_ talvez- e para

tudo vir em santa pandega, tambem

acompanhou o alegre magistrado, uma

philarmonica d'aquella villa.

Na gare era esperado pelo mundo

official, pelos magnetes do partido re-

generador- e por muitos curiosos,

sempre' avidos d'estes espalhafatudos e

gratuitos espectaculos, mórmente ha-

vendo, como houve, musica e foguetes.

Nós que não somos partidarios do

novo governador civil tambem fomos

ver para contar, e como nós muitos

outros curiosos.

O sr. governador civil, conselheiro

José Novaes, veio a pé, rodeado do seu

povo. . . de Barcellos e entalado entre

duas philarmonicas, e alguns correli-

gionarios, poucos d'esta cidade, em

que todos soltavam energumenos vivas

a ver se podiam fazer crêr que o eu-

thusiasmo tocava o delírio. E assim,

no meio d'aquclla berrata fez s. eu.l

procissão desde a estação do caminho

de ferro até no governo civil, precar-

rendo as principaes ruas da cidade!

N'estes tempos de tristeza e des-

alentc, que significaria aquella mani-

festação? A nós, com franqueza o dize-

mos, causou-nos tristeza ver o sr. José

Novaes, cavalheiro illustrado, prestar-

se aquella serie. Foi para todos que co-

nhecem e são amigos do digno gover-

nador, uma terrivel desillusãol

_Conta seque o sr. Telles de Vas-

concellos aconselham o sr. Fonseca

Moniz, ex-governadór civil d'este dis-

tricto, a que não pedisse a exoneração

porque lhe garantia a sua estabilida-

de, e vae senão quando apparece este

cavalheiro deznittido e nomeado o sr.

José Novaes, sem que ao menos fosse

prevenido a tempo de pedir a exone-

ração. O que é certo é que aquella ca

valheiro deu sério cavaco pelo pouco

justificavel procedimento do seu ami-

go Telles de Vasconcellos.

E' justiça dizer que o sr. Moniz é

um cavalheiro sério e grave, e que no

pouco tempo que aqui @steve soube

angariar muitas syinpathias.

- Fizeram aqui boa'imprcssão os

ultimos, decretos do sr. ministro da

fazenda, adoptando salutar-cs provi-

dcncias para a efiicaz cobrança das di-

vidas ao Estado. Sobre este assumpto

é precisamente justo o que, em seu ar-

tigo de sabbado ultimo, pondera o

Correio da Noite.

Esto districto deve ao estado 175

contos. Se o governo conceder aos de-

vedores a faculdade de pagarem em

prestações em prasos rasoaveis, lucra

o thesouro, porque todos pagam, com

raras excepções, e lucram os devedo-

res, porque além de não pagarem cus-

tas, não veem ir á praçn,por preços di-

minutos, as suas propriedades.

Podemos afiiançur ao nobre minis-

tro que se assim proceder, poupa mui-

tos dissabores ao povo que tão attribu-

lado vive e recolhe melhor maquia.

E rogamos a essa illustrada-c encr-

gica redacção que n'este sentido advo-

gue perante o governo a causa dos de-

vedores do estado, que é justa, espe-

cialmente nos tempos críticos que va-

mos atravessando. _

- Os regeneradores d'esta cidade

esfregam as mãos de contentamento

pela vinda do sr. José Novaes, que d¡-

zem vem disposto a fazer politica a

laia da que fez ahi n'esse districto.

Estamos certos que isto não passa

de palavriaão. Os ventos não correm

ponteiros para aventuras politicas.

-1 Terminou, ao que parece, a po-

Publica ,ões : Corres ondencias articulares 40 réis or cada linha, no t oP P I P 7P

Commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accrescendo o

. imposto do sêllo.-Rccebem-sc annuncios snnuaes, mediante contracto especial.
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lemica azeda e pouco edificante em que

andavam empenhados osjornaes d'esta

cidade O Progressista e O Regenera-

dor. O decoro jornalístico lucrou.

(Correspondente).

m
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Notas da carteíra.-

Partiu hontem para Santarem o nosso

amigo, sr. Ernesto Julio Caldeira Pra-

zeres, a fim de assistir ao consorico

de seu pac, o nosso respeitavel amigo,

o sr. commendador Joaquim José dos

Prazeres, a quem desejamos todas as

venturas de que ê digno.

- Tevco seu feliz successo, dan-

do á luz uma robusta menina, a ex.”

sr.I D. Maria Gloria! da. Silveira Ma-

galhães Mexia, presada esposa do sr.

Joaquim Castello, dc Cantanhede, a

quem dãmos os nossos parabens, as-

sim somo a seus sogros.

-- Complct0u na segunda-feira pas-

sitda o seu primeiro anniversario na-

talicio, a galante filhinha mais nova

do nosso amigo e considerado faculta-

tivo d'esta cidade, sr. dr. Luiz Regalla,

a quem -felicitnmos.

- Fez hontem aunos o nosso bom

e prezado amigo, sr. José Antonio Pe-

reira da Cruz. Os nossos parabens.

Jantar'.-Etfectuou-se no dia

10 do corrente, no Porto, nm esplen-

dido jantar, que o nosso amigo, sr.

Manuel Martins dos Santos Junior,

offereceu aos seus amigos, para feste-

jar o seu anniversnrio natalicio. Presi

diu o sr. dr. Mattos, tendo á. sua direi-

ta o sr. Augusto dos Santos Gonçal-

ves, e á sua esquerda o nosso presado

amigo e digno vereador da camara

municipal d'este concelho, sr. Francis-

eo Elias dos Santos Gamellas. Ao desert

levantaram-se muitos brindes, havendo

sempre a maior alegria. O jantar, que

principiou ás 4 horas da tarde, termi-

nou perto da meia noite, passando-se

em seguida a. sulla de visitas, aonde se

dançou até de madrugada. Nos inter-

vallos das danças, fez-se ouvir n'uns

sólos de Hauta o sr. Sant'Anna, consi-

derado hoje como nm dos primeiros

flantistas portuguezes.

O esplendido e engraçado inc-mí,

que não podemos dar hoje por absoluta

falta de espaço, publical-o-hemos no

n.” proximo. Foi uma' festa magnifica,

como se vê da breve noticia que d'ella

damos, cumprindo com prazer o dever

de estima de felicitarmos o sr. Mar-

tins dos Santos pelo seu anniversario

natalicio.

' àli-carênte.-Na lista das

senhoras que concorreram ao baile (lo

Gremio na noite da serração da velha,

.faltou-nos incluir o nome da ex.“ sr.“

D. Felicidade Candida Ferreira, que

apresentou um elegante e rico Vestido

de dançarina turca.

-- Na listados cavalheiros promo-

tores da soirée, faltou-nos tambem in-

cluir os nomes dos srs. Francisco Sa-

raiva Lobo e Antonio Saraiva Lobo

(Refoios), dois sympathicos rapazes

da nossa primeira sociedade, que mui-

to concorreram para dar á festa o re-

aloe e a vida que ella teve.

Fica feita a necessaria rectificação,

e que suas ex.“ nos rclevem a falta

involuntaria.

- Já se estão distribuindo as pho-

tographias que foram tiradas a uma

parte dos cavalheiros cosiumés. Estão

magníficas. Estes cavalheiros, são os

srs. tetente Fortunato d'Almeida,Fran-

cisco Saraiva Lobo, Francisco Regal-

la, Henrique Amorim, João Mendonça,

José Saraiva, Firmino Huet, Angelo

Zzigallo, Antonio Saraiva Lobo, An-

tonio Dias da Silva, José Maria de

Mello Mattos, Mario Duarte, Eduardo

Vieira, c José Eduardo Mourão.

H1 muitos pedidos d'estas photo-

graphics, que foram tiradas pelo ha-

bil photographo portuense, sr. José

de Carvalho. “ '

Infelicídade. -O empre-

gado da direcção do correio d'esta ci-

dade, sr. Pedro Rodrigues Junior,

que estava hospedado no Iloth Avei-

rense, no sabbado ultimo deu prevas

d'alienação mental, commettendo desa-

tinos e dizendo que estava_ hydropho-

bo! Deu muito que fazer em toda a

noite a um collega e á. gente do hotel,

e de manhã fugiu, sem chapeu, e al-

vorou pelas marinhas fóra, lançando-

se :i agua no esteiro d'Esgueira, sendo

salvo felizmente por uns barqueiros

d'esta cidade, que para aqui o condu-

ziram. Contínuos ainda muito excita-

do, e em fortes ataques nervosos. Hon-

tem, a requisição d'um irmão, partiu

para Lisboa,'aquelle infeliz rapaz.

A EnsniOS.-E' o titulo modes-

to d'um- livro que acaba de dar ates-

tampa o sr. Renato Franco, apreciavel

contista da nova geração, e que lemos

com agrado nos curtos intervalos que

nos deixam livres as nossas 'lides quo-

tidianas, e que reservamos á mais ab-

soluta paz do cepirito.

Os Ensaios, com quanto revelem

um fino temperamento artistico e um

habil phantasista no seu auctor, não

veem surprehendcr-nos. _

Esperavamos da forma delicada' e

galante que o sr. Renato Franco cos-

tuma empregar n'este genero de tra-

balhos, nos contos a que se dedicou

com vontade e cuidado, a impressão

que nos deixou a rapida' leitura que

(isentos. Uni d'eiles, se a memoria nos
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não falha, foi até já. publicado nas col-

lumnas do Campeão.

O conto, é realmente o genero em

_ que a intelligencia do sr. Franco mais

se acccntua e mais brilha.

Felgamos com a aparição dos En-

saios, que, se não veem evidenciar um

nome, são, todavia, o pronuncia de

apreciaveís trabalhos futuros.

As capas teem uma magnifica a-

guurclla de Francisco da Silva Rocha,

um outro novo, que-é já uma distinc-

ção na arte do desenho e da pintura.

_Agradecemos o mimo da offerta, e

fazemos votos“ porque o sr. Renato

Franco centinue a carreira litteraria

que tão bem encetou.-

A impressão, nítida e boa, sobre

um' papel magnifico, é da Imprensa

Aveirense, d'es'ta cidade. A edição é da

Livraria Academim, do sr. Joaquim

Fontes Pereira. de Mello.

Gremio Aven-ensem-

No domingo teve logar a reunião men-

sal, que esteve muito concorrida e

animada. Consta que no domingo de

*Paschoa haverá outra, o que é uma

boa noticia para a nossa sociedade

lclegante.

A herança. do reitor

D'Íaio.-Appareceu um outro her-

deiro »á herança do reitor Maio. Este

diz-se filho d'aquelle, e espera conse-

guir provar a sua identidade, auxilia-

do por um advogado do Porto. E' ex-

posto da extincta roda d'Aveiro, se-

gundo consta. Chama-se Pedro Elias

o pretendido herdeiro, e justifica a sua

identidade por ter sido educado á cus.

ta do reitor e ser filho da creada que

o serviu durante perto de 40 unnos.

Dizem-nos que ha extraordinarias si..

milhanças do Pedro Elias com o rei-

tor de Fermelã.

-- Não é exacto que Luiz'Simões

da Silva, cunhado do padre Maio, es.

teja já pronunciado. Está detido ape.

nas em Albergaria. _

Tabex-neiros.-I4'oi de no..

vo recommendado aos taberneiros da

cidade que fechem as portas dos sem¡

estabelecimentos ás 9 horas da noite,

de inverno, e de verão, ás 10.

.As batatas-Consta que

appareceu já a molcstia nas 'batatas na

Gafanha e outros pontos, havendo

grandes sementeiras damnificadas.

1 Lig-ação. --'-Parece que no

dia 20 do corrente se fará finalmente

a abertura do caminho de forro da Co.

vilhã á Guarda, ficando assim ligadas

aquellas duas importantes povoações.

131111118. de sangue.-~

_Um marido ultrajado descarregou ha

dias tres tiros de reWolver sobre a

mulher infiel. 0 offendido é Manuel

dos Santos Vidal, telegraphista, e ella "

tem o nome de Ernestina dos Santos

Teixeira. O facto deu-se em Miragaya,

no Porto. Vidal, interrogado pela pc-

licia, contou que a mulher o atraiçoava

escandalosamente, fazendo mesmo gala

dos seus amores com um moço de fre-

¡ tes chamado Cesar Augusto, individuo

afadistado, feio, aleijâdo e repellente.

Cesar Augusto por mais d'uma vez in-

sultou o marido offendido e tentou ba.

teu-.lhe. Este homem foi chamado á po-

licia .e alli declarou que nunca perten-

dera nada de* Ernestina'e que' ella é

que o perseguia. Está averiguado que

isto não é assim; os dois amantes pro-

paravam-se para viver juntos. E foi

isto que fez perder a cabeça ao Vidal,

levando-o aocommettimento do crime.

Os pormenoresd'este drama conjugal

sao miseraveis, como sempre succede

em casos d'estes. Vidal vae chamar a

familia de sua .mulher para justificar

perante a policia as suas declarações,

Ernestina continua no hospital. em es.

tado perigosissimo. Conta o preso que

quando viu sua mulher cahida voltou

o rewolver para si com a ideia de se

matargmas a arma não tinha mais ne-

nhuma carga. ' '

_ Mais um assassina.-

to. -- Em u m dos dias da semana

finda foi barbaramente assassinado

entre Aldeia do Souto e Sarzedo, o sr:

Joaquim Ramos dos Santos Junior,

negociante, de Manteigas. Foi o roubo

o mobil do crime. Conta-se_ que o as-

sassinado esteve fazendo negocio em

casa d'um individuo de Aldeia do Sou-

to, onde viram que elle levava comsi-

go algum dinheiro. O infeliz Joaquim

Ramos saiu d'alli,e seguindo o seu ca-

minho, foi assaltadovpelo tal individuo

d'Aldcia do Souto, que, cem uma/ma-

chada lhe descarregou repetidos golpes

na cabeça até o prostrar. Não mor-

reu logo, mas não tornoua faller= até

que falleceu. O assassinado era um

homem honradissimo, bondoso e tra-

balhador, e não trazia_ comsigo arma

alguma de defesa. Era aparentado com

algumas *das,principaes familias de

Manteigas. O assassino..fugíu.-

DIil e quinhentos mi-

lhões.-E' a quanto monta hoje a

fortuna que a mulher d'un¡ rico judeu

inglez depositou em 1803 no banco de

Inglaterra. Mas são, pelos modos, em

egual numero Os que se habilitam atro-

ra como herdeiros! a

_ Os suicídios no exer-

cito allernão.-Repetem-se 'no

exercito allemão os suicídios, e attri-

buem-se aos maus tratos que os offi-

ciacs infilgem aos soldados. O general

Spitz affirmouque os suicídios no exer-

cito são em maior' numero do que na

população civil. Na Allemanha a vida

da caserna af'zirma-se que élmt'orors.-..... ,



A Ser-ração dá. V'e-

lha.-'Na noite de' quarta-feira an-

dou nas ruas d'esta cidade um carro

allusivo á celebração da serração, Ie-

vaude a velha. o cortiço e as escadas.

Em cimo ,de villa simuláram a execu-

ção, no meio de grande hilariedade do

rapazio do sitio.

Feira. de S. José.- Já

tem chegado bastante madeira de pi-

nho para a proxima feira do dia 19

do corrente. : »'

Feira. (sê-,marçor-Está

completo o abarracanibnto, e procede-

se agora á construcção do barracão

para a popular companhia dramatica

do sr. Lozano.

Obíto.-Com perto de 80 an-

nos ficou-se na segunda-feira proxi-

ma passada a ultima creada do extin-

cto mosteiro de Jesus, chamada Rosa

Miquilina. Havia entrado para o con-

vento aos cinco annos de edade, não

tornando a sabir mais d'alli.

O telephone da. Bar-

ra.-Por motivo da transferencia do

empregado que alli se achava, fechou

ã estação telephonica da Barra, até á

proxima epoca balnear.

Achamos irregular isto, pois que

pôde dar-se o caso de haver mesmo

n'esta occasião muito serviço para alli.

Policia. civil.-Ha agora

algumas vagas no corpo de policia ci-

vil d'esta cidade, dizendo-se que ainda

algum guardas vão requerer a demis-

são,e outros esperam o tim do seu alis-

tamento para sair.

Serviço militar. - Na

conformidade do decreto de 29 d'ou-

tubro de 1892, corre o praso, até ao

dia 31 do Corrente mez, para a entre-

ga, na secretaria da camara munici-

pal, das reclamações dos mancebos

que. nos termos da lei do recrutamen-

to militar, estejam nas circumstancias

de pedir dispensa do serviço activo do

exercito e armada. ou adiamento do

alistamento. Aviso aos interessados.

Não é verdade.-Varios

jornaes noticiaraxn que ia ser entregue

á camara de Aveiro, o edificio do ex-

tincto convento de S. João Evangelis-

ta, pertencente á ordem dos Carmeli-

tas descalços, para n'elle serem instal-

lados os tribunaes civis. Não é verda-

de isto. A concessão é feita á camara

de Evora, e não á de Aveiro.

Sellos postaes.-Foram

mandados substituir os sellos postaes

de 100 reis, e os sobrescriptos sella-

dos de '2:3 e 50 réis, actualmente em

circulação no continente, e que os no-

vos types sejam postos em circulação

em 15 do corrente; os sobrescriptos

sellados de 25 a 50 réis actualmente

em circulação nos Açôres serão tam-

bem retirados e substituídos por outros

do novo typc, a datar de 1 de abril

proximo.

Fabrica de phospbo-

ros.-Reabriram, finalmente, as fa-

bricas de phosphoros na freguezia de

Veiros, no concelho d'Estarreja, d'este

districto. Todas ellas prefazem o nu-

mero de oito e têem déz guardas para

a sua ñscalisação! Achamos pessoal de

mais, pois as fabricas devem estar re-

unidas n'uma só casa, para facilitar a

ñscalisação e reduzir a um terço ou

mais ainda o seu pessoal.

Uma. historia. triste.-

Conta a Soberania do Povo que Maria

Engeitada estava a serVIr em casa de

uns lavradores lá da serra.. Ha annos,

um rapaz do logar enamorou-se d'el-

la e, passados mezes, for para o _Bra-

zil. Nunca mais a Maria Engeitada

soube d'elle não obstante escrever-lhe

muitas vezes a dizer-lhe que tinha cá

uma filhinha. A pobre mãe vivia des-

gostcsa e se não fosse por amor á fi-

lha tinha acabado comsigo. Não que
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Ouço harmonias. Ligeiro

tomo a Musa pela mão;

ergo o brando reposteiro,

e entro os bombraes do salão.

E'jo Azul c'o as alegrias

da noite primaveril !

Vamos, Musa, ás phantasias. . .

Oceanos-oo
llono-o-tl

fííf

E' este o quadro gentil t

0

t !I

o. cmssxrs. REGALer

(Sol)

Ao vel-a envolta na opala

transparente do seu véu,

quanta mudez creou falls,

quanta falla emudeceu l . . .

Tem a luz da madrugada

e o ardor d'um sol de verão.

Mas dentro do coração

expleude eterna alvorada.

s:

D. CAROLINA CORTEZ MACHADO

(Ceifoira)

Coifa os lyrics pnrpurinos

' e os mal-me-qneres dos vallados,

com cs dêdos pequeninos,

que emoitam flores aos punh'adcs.

N'aquellas mãos irreqnietas,

que são conchego dos ninhos,

traz grinaldas de violetas

para toucar passarinhos.

à

D. AMELIA FERNANDES PEREIRA

(Seguidillm)

› Tem Za gracia e el salero

da seguidilha garbcsa,

quando o sorriso-um bolero

lhe cnfeita os labios de rosa.

E' um encanto vel-a assim,

disputando á ardente España

as tentações do fest-im

g a graca! _da malagueta,

ella era todo c seu enlevo, toda a sua

alegria! Ha tempos para cá era rara

a noite em que um cão não uivasse

junto á porta d'aquella pobre gente. A

mãe tremia horrorisada pela ideia de

que aquelle uivar era de mau preza-

gio-e agarrava-se muitoá filha. Aqui

ba dias a ñlhita da Eugeitada come-

çou a queixar-se, a emmagrecer, sem-

pre muito triste, e. . . morreu! A mãe

então cortou-lhe o cabello e desceu da

serra a pedir a uma tendeira d'Agua-

da, do seu conhecimento, para que,

por quem Lá tivesse, lhe mandasse

aquelle punhado de cabellos ao seu...

ao pac da sua filha «Bem dizia eu,

que o uivar d'aquelle maldito era o

prenuncio da morte de minha filha.

Tambem, se havia de ser como a

mãe. . . ›--disse-nos ella. E foi-se a

chorar muito, com o pensamento no

suicidio.

Roubo de creança?

-Conta a Soberania do Povo.

No. sexta-feira foi preso na fregue-

zia d'Espinhel, pelo regedor d'alli, um

mendigo natural da Galliza, que diz

chamar-sc Manuel Rodrigues e ter os

seus 60 annos. O que deu causa á pri-

são foi elle trazer ao collo uma crean-

ça do sexo masculino, de 3 annos d'i-

dade, e que o regedor disse ser rouba-

da. E ahi veio o gallego sob prisão,

no meio de dois arcabuzes carregados

até á bccca. Interrogado o Rodrigues

contou o seguinte: que ha mais de 30

annos viera para Portugal, vivendo

com uma rapariga portugueza no Pi-

nhão, de cujos amores nasceu aquella

creança, sendo alli baptisada e tendo

por padrinhos José Maria, ferreiro, e

sua mulher; e que o pequeno tem o

nome do padrinho. A rapariga morreu

tendo a creança apenas mezes e foi

seuiprc creada por elle.

Em virtude d'aquella declaração

demo-nos por satisfeitos e_'o homem foi

levado á presença do digno adminis-

trador do concelho que, depois de o

ter interrogado, o mandou soltar no

sabbado, seguindo elle a pedir pora

rua da Venda Nova acima com a cre-

ança mettida d'um saco como os ciga-

nos costumam fazer. Chegado que foi

ao alto da rua, ahi os moradores pare-

ce que o reconheceram, e aos gritos de

-c Este é o homem que roubou o me-

nino!› - apprehenderam-l'ho e leva-

ram novamente o gallego á presença

do sr. administrador que o mandou re-

colher à cadeia para averiguações, ñ-

candc a .creança depositada em casa de

Augusto Miguel da Silva, na mesma.

rua da Venda Nova. O pequeno é mui-

to galante, muito vivo c esperto. Mos-

trou ainda nn sexta-feira desejos de só

querer vir cem o tal seu pao, o que já

hoje não succede.

A' vista da indifferença com que

elle assistio a todas estas scenas, indif-

ferença tão cynica que prevocou a in-

dignação publica, nós mudamos com-

pletamente de opinião. Certamente que

a creança é roubada.

O crime de Assumar.

-O nosso presado correspondente de

Portalegre, diz o Dia de 11, mondou'

nos hoje extensos pormenores ácerca

da prisão do barbeiroFonseca, amante

da megera mandataria do assassiuio

de seu marido. Sentimos que a falta

de espaço nos obrigue a resumir a car-

ta do nosso correspondente. O barbei-

ro João Cesario da Fonseca é um ho-

mem de 42 annos,solteiroe residia em

Assumar. Interrogadc pelo sr. Quei-

roz, commissario de policia de Porta-

legre, chefe Barreto e Vellez Tavares,

official do commissariado, confessou as

suas relações com Maria Mathilde Or-

valho, a esposa do assassinado, e de-

clarou que essa mulher tivera ha qua-

tro ou cinco annos um aborto, que el-

=__-'_-_

D. SEVERINA DE MORAES FERREIRA

(Mal-me-quer)

Namorou-se com as flores

que brotam pelos vallados,

e ellas são os seus amores

como são,os seus cuidados.

Que segredos peregrinos

os lyrics lhe vão dizer!

Se ella até !é os destinos

nas folhas do mal-me-qusr! . . .

ñ

D. MAGDALEYA MIRANDA

(Folia.)

Como a brisa, que anda ás soltas

por entre as flores a cantar,

ella anda, em ondas revoltas

a sorrir e a bailar.

Penso, ao vel-a tão sincera

n'aqnelles modos risonhos,

que o sol lhe embalon os sonhos

no collo da primavera.

a

D. HOSTELINA DE MATTOS

(Bicho au bois)

Da corça, se corça exprime

a mansidão e a bondade,

está. alli a realidade

d'esse modelo sublime.

Fez entre os Mattos o lar,

e é um prazer vél-a festiva,

walsar veloz, fugitiva

como as ondas pelo mar.

:e

D. ANDREA FERNANDES PEREIRA

(Caçador-a dos Alpes)

Perguntarn pelos caminhos:

-Que caçadora é aquella,

que beija as pombos e os_ ninhos,

e as aves não fogem d'ella?

Responde alguem do infinito

na voz das brisas d'abril:

_Não caça um só passarito,

mas conquista ali'ectos mil I

al¡

n. ELIZA DE MAGALHÃES

(Andaluza)

Eu não sei que mais celeste

possa haver que o olhar seu;

tem c azul de que o ceu veste,

todo o azul que ha pelo ceu l

Mixto da graça e belleza

que distingue a_ castelhano,

Ia explicou por uma constipação mal

curada. Depois negou que tivesse a

mais pequena participação no crime.

Findas estas declarações, o Fonseca foi

acariado com a sua amante Mathilde.

Esta declarou que, antes do crime

se queixára por varias vezes ao bar-

beiro dos maus tratos que soffria de

seu marido, queo amante a aconselhá-

ra, primeiro a que soffresse resignada,

depois a que se separasse dielle e por

ultimo a que o eleminasse. O barbeiro

promettera dar cabo do Coelho, mas

nunca tratou d'isso, até que já tinha

pessoa encarregada de assassinar o po-

bre fazendeiro. Declara Mathilde que

n'essa cccasião o Fonseca observou-lhe:

- Vê lá em que te mettes, e em

que me mettes. . . Porque eu serei en-

volvido no crime. . .

Oito dias depois do crime, declara

a Mathilde, o 'Fonseca esteve em casa

d'ella pela uma hora da noite, a per-

guntar-lhe se ella tinha sido a manda-

taria do assassinio do Coelho. Mathilde

negára a principio mas confessára de-

pois. N'essa occasião alludira ao abor-

to, attribuindmo d'csta vez a umas pi-

lulas que tomára. _

Mathilde declarou que deu duran-

te muito tempo dinheiro ao Fonseca.

Das declarações dos dois presos

apura-se muita coisa util para o an-

damento do processo. A filha de Ma-

thilde tambem prestou preciosas de-

clarações.

Concelho de Mafra.

_Começou a publicar-se um novo se-

manario assim intitulado e que se pro-

põe advogar os interesses do concelho

cujo nome tomou. Longa vida.

.Cidrninistrador do

concelho-Foi nomeado admi-

nistrador interino do concelho deOvar,

o sr. dr. Antonio d'Oliveira Descalço

Coentro.

Commercio de sal.-

Dizem da Figueira que nos mczes de

janeiro e fevereiro ultimos, sahiram

d'aquella estação 1:800 toneladas de

sal. O preço do genero tem regulado

por 13100 a 1,3200 réis o meio.

Discurso-Recebemos o dis-

curso proferido na camara dos dignos

pares, nas sessões de 28 e 30 de ja-

neiro, pelo sr. A. Costa Lobo e que

lhe deu o titulo de-Descargo da mi-

nha responsabilidade de ministro. Agra-

decemos a offer-ta.

Blrnigração. -- Escrevem-

nos de Baião, em data de 6, o seguinte:

Toma um incremento extraordina-

rio, entre nós, a mania de enriquecer

no Brazil. No principio d'esta semana,

em direcção áquelle paiz, partiram

por uma só vez, da freguesia de Ges-

taçô, vinte e tantas pessoas.

Lavradores ba que abandonam as

terras que trazem de renda, já meio

agricultadas, perdendo as sementes e

o trabalho para emigrarem. A agri.

cultura resente-se d'este mal. Os gene-

ros estão baratos e sem procura, ao

passo que os jornaes sóbem e já não

apparecem caseiros senão para as pro-

priedades de muita producçãc.

DIovimento cornrner-

cial em Coimbr-a.-Tem af-

fluido muitissimo azeite a esta cidade,

realisando-se as nossas previsões da re-

vista commercial de 4 do corrente.

Desceu o preço d'este genero, com re-

petidas variante,desd 13600 até 1d550.

Os cereaes e legumes regulam pe-

los seguintes preços: trigo de Celorico

graudo 570, dito tremez 560, milho

branco 360, dito amarello 350, feijão

vermelho 530, dito branco 420, dito

rajadc 370, dito frade 420. centeio

440, cevada 290, grão de bico graudo

760, dlto meudo 720, favas 420, tre-

moços '280. Conservam-se estaciona-

rios os preços de todos estes generos,

em

tem o imperio da grandeza

quando a envolve a ::evil/tuna.

:lt

n. VICTORIA BRANDÃO

(Oriental)

qunanto a noite gelada

estende a sombra fatal,

ella surge illuminada

n'um rico manto oriental.

Foi o fulgor com que brilha

quem atecu essa praga

do veneno que embriaga

os braços da mancenilhu.

O

D. LAURA AUGUSTA REGALLA

(Bohemia)

O sorriso immaculado,

que tem nos olhares suaves,

cantam-lh'o em hymnos as aves

c'o a alegria d'um noivado.

E' que ella traduz um poema

de innocencia e de conselho.

O seu olhar. é um diadema,

o seu sorriso, um Evangelho.

A¡

D. ADRIANA FERNANDES PEREIRA

(Tzigana)

Não sei que enleios fataes

tem no olhar-a noite escura-

que ferem como punhaes,

que matam como a loucura.

E' negro como o pecado,

mas leal como Jesus;

pois ha quem troque ao sol nado

os fachos da sua luz.

a

D. FELICIDADE FERREIRA

(Dançarina turca)

Vista á luz dcsol radicsa,

a sua imagem louçã,

tem as frescuras da rosa

aberta á luz da manhã.

Porisso um nauta, entre esoolhcs,

apda perdido de zelos,

sem o phsrol dos seus olhos,

nas ondas dos seus cabellos.

!A

D_ ALEXANDRINA LEBRE DE MAGALHAE;

(Gallega)

Eu gosto de vél-a inquieta

n'esses trages de hespanhola,

quando toca a pandeireta,

queda tange e «instalada

sendo limitadas as transacções. Na

quinta-feira, foi, porém. para Lisboa

um wagon de feijão frade.

8 morreu. A dois passes seguia "'.il'ñ

individuo, o sr. Gaspar Costa, qt., foi g

precipitado do. cavallo, mas que nada;

«i p

..lia .in :.v ..: -.,- .- ;i s.. -Cargo, a :pu-'m' . citoloz'i. 4'. ' 'm

!nenmdo sensivelmente em Names; * z-a :filé mm ',jm ,-;La fi.
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Continua o agiu das libras a 950

c o do ouro nacional a 30. O da prata

grauda desceu para 1. i

Orisninosa..-Sahiu já da

Villa da Feira para ser recolhida na

cadeia da Relação do Porto Anna Do-

mingues, da Vessada, de Nogueira da.

Regedonra, accusada de ter envenena-

do sua propria mãe, por esta se gppôrw

ao casamento da desnatnrada filha.

Para aquella cidade foram tambem as

vísceras de Maria Domingues, a infe-

liz euvenenada, afim de serem exami-

nadas n'um laboratorio chimico.

Queixa. - E' do Correio da

Beira a seguinte queixa:

.Porque será? O regimento de iu-

fanteria n.° 21 aquartellado na Covi-

lhã lia quasi 9 annos, e n'uma casa

vastissima, ainda não tem uma enfer-

maria para os cens doentes, que diaria.-

mente são transportados no caminho

de ferro, para o hospital militar d'esta

cidade, com prejuizo da fazenda, que

paga Os traUSportes, e do facultativo

de cavallaria n.° 8 que assim trata dos

seus doentes e dos alheios, emquanto

o seu collega da Covilhã esfrega as

mãos de contente. Será por economia

que se não monta a enfermaria militar

no 21? Se assim é, piupa-se nos farel-

los e estraga-se na farinha; é um mo-

delo das nossas economias. Ainda ha-

vemos de voltar a este assumpto.

Nocicias de Castello

Brauco.-E' do Corre-io da Beira

o seguinte:

«A venda do azeite n'este districto

está quasi paralisada: os pequenos la-

vradores venderam já, os grandes pro-

prietarics e todos os que podem espe-

rar por melhor preço esperam que elle

suba dos 163600 réis os 12 litros em

que parece ter estacionado.

O vinho é que está caro, 1%500 e

15600 réis os 24 litros: era de espe-

rar, a colheita não foi muito abundan-

te e a exportação para o Porto havia

de fatalmente dar este resultado n'nma

região, que tendo vinho para o seu

consumo, o não tem para exportação;

continuando porém estes preços é pro-

vavel que d'ontras regiões venham

para aqui vinhos, que possam vender-

se mais em conta.

Os cereaes, principalmente o mi-

lho e o centeio, estão aqui tambem ca-

rissimos, nos ultimos mercados attin-

giram o preço de 640 os 15 litros de

centeio e 540 d'egual medida de mi-

lho, isto apesar de no ultimo mercado

ter já vindo pelo comboyo grande

porção, tanto de milho, como princi-

palmente de centeio.

A batata no ultimo mercado regu-

lou a 340 réis cada 15 kilos.

Com a abertura do caminho de

ferro da Covilhã á Guarda é muito

provavel que alguns d'estes preços se

modifiquem favoravelmente. n

Vinho exportada-Di-

zem-nos do Porto que no mez passado

se exportaram pela barra d'aquella ci-

dade 4.294:967,3õ litros, de vinho, no

valor de 68504353000.

Oñ'erta-s a. Leão XIII

_Avalia-se em cerca de nove milhões

soli'ren. i

Jornal das Finançar A

_Appareceu já o n.° 41 d'esta interes-

sante revista financeira, sendo ,publi-

cado, em aunexo, o relatorio do Banco

de Portugal.

Despachos @ejustiça..

-Eff'ectnaram-se os seguintes:

José da Graça Pereira Sosa, exo-

nerado, como requereu, do cargo de

primeiro substituto do juiz de direito

da comarca de Niza.

Bacharel Joaquim Gaudencio Ro-

drigues Pacheco de Almeida, conser-

vador privativo do registo predial na

comarca de Celorico de Basto, trans-

ferido, como requereu, para a comar-

ca de Peso da Regua.

Bacharel Joaquim Bernardino Ro-

drigues Coimbra, nomeado conserva-

dor privativo do registo predial na co-

marca'de Celorico de Basto. .

Bacharel Alberto Thomaz David,

idem na comarca de Reguengos de

Monsaraz.

José Ferreira da Silva, exonerado,

como requereu, do logar de sub-dele-

gado do procurador regio na comarca

de Castello de Paiva.

Bacharel Affonso Brandão de Men-

donça e Vasconcellos, nomeado sub-

delegndo do procurador regio na co-

marca de Castello de Paiva.

Bacharel Jayme Augusto Ferreira

de Abreu, idem na comarca de Fornos

de Algodres.

Alvaro Carlos da Fonseca e Silva,

exonerado do ochio de escrivão do

julgado municipal do Barreiro, comar-

ca de Aldeia Gallega do Ribatejo.

Eraucisco Gil de Abreu, exonera-

do, comô requereu, do logar de juiz de

paz do districto de Trancoso, na co-

marca de mesmo nome.

Antonio de Almeida Lapa,nomca-

do para servir por dois annos o logar

de juiz de paz do districto de Trancoso.

l)espaehos ecclesias-

ticos. -- Fizeram-se os seguintes :

Presbytero Arthur Mamede da Sil-

va Ferreira de Sousa -apresentado

na egreja parochial de S. Miguel do

Prado, diocese de Braga.

Presbytero Custodio Fernandes de

Carvalho - apresentado na egreja pa-

rochial de Nossa Senhora da Graça de

Fragozella, diocese de Vizeu.

Presbytero Joaquim José Ferrei-

ra, parocho collado na egreja de San-

ta Leocadia de Fradellcs, diocese de

Braga-apresentado na egreja paro-

chinl de S. Thiago de Creix0mil, da

mesma diocese.

Concedida a previa permissão aos

presbytcros Antonio de Paula Carva-

lho, parocho collado na egreja de San-

to Antonio de Porto Judeu e Manuel

Leal do Couto, parocho collado na

egreja de Santa Catharina do Cabo

da Praia, ambos da diocese de Angra,

para entre si permutarem os respecti-

vos beneficios.

Presbytero Manuel Leal do Cou-

to, parccho collado na egreja de San-

ta Catharina do Cabo da Praia, dioce-

se de Angra - concedidas as honras

que competem aos conegos da sé ca-

o total das offertas recebidas por Leão thedral de Angra.

XIII no dia do seu jubileu pontificial. Concurso-_Com o venci-

“Trovoada medonha- mento annual de 4903000 réis, está a

-No dia 7 do corrente, sobre Salvu- concurso um partido medico, no con-

terra de Magos, pairou uma trovoada celho de Proença a Nova.

tremenda. Ao cair da tarde a tempes- O choler'z .-De quando em

tade chegou ao seu auge. Cahiram va- quando os jornacs estrangeiros dão

rias ¡953035- Uma die““ Galli" 11° CMI' uma ou outra noticia ácerca do chole-

po dos Freires. i. 'essa'occasião passa- m, vindo d'este modo a saber-se que

va um homem a cavallo. Colhidos pelo [ão terrivel fingello ainda não deixau

raio rolaram em terra. O cavallo ficou a. EurOpa, e que continua a fazer victi-

fulminado, e o homem sem sentidos. mas em diversos pontes.

Prestaram-lhe soccorros, mas no dia

W

E cuido, ouvindo-a cantar

esses boleros ideaes,

que a aragem vae a entoar

descantes pelos rosaes.

#

D. MARIA AUGUSTA REGALLA

(Ema)

Tem a. pureza do linho

quando aos meus olhos assuma;

parece feita deal-minho,

parece feita doíaroma.

 

Vejo-a, ás vezes. entre nuvens

d'um sonho doce e tranquillo:

-Moyses n'um quadro de Rubens

vagando por sobre o Nillo.

II

D. AMELIA COUCBIRO

(Perola)

Nasceu n'um Hoco de espuma,

no fundo verde do mar,

dos beijos que o sol costuma

nas alva: conchas pensar.

Tem a frescura da amora

no olhar sereno que a adaga,

e um pranto da luz da aurora,

filho do sol e da vaga.

as

D. ELVIRA FERREIRA

(Luiz Filippe)

Nem mesmo o antigo costume

consegue as feições mudar. i

Ao lyric, para encantar,

basta só ter o perfume.

A graça, a esp'rança e os amores,

do que precisam é luz.

O Chi-isto expirou na cruz

e a ella abraçam-se as flores.

a

D. LIBANIA DE MAGALHAES

(Odalisca)

Tem as notas perfumadas

dos dias prímaveraes;

seus labios cantam balladas

das noites orientaes.

No rosto d'alvo matiz,

brilham dois olhos radiantes,

como dois grandes diamantes

n'um colar de imperatriz.

a

D. CAROLINA DE MORAES FERREIRA

(Restauração)

Lembra, nos trages de velha,

com lsvores e .rendas finas¡
..-w- ---...-..- ... -.-~...__ ..___

Segundo annunciam de S. Petres-

W

a avosinha que, vermelha,

ralha aos netinhos traqninas.

 

Que meigo cabello branco,

branco da côr do granizo!

Mas que doce olhar tão franco,

e que angelico sorriso!

96

D. MARGARIDA LOPES

(Lavradoira do Minho)

Rescende, pelos mauinhos,

a alegria que ella leva,

perfumes das dores da estava,

perfumes dos rcsmaninhcs.

SI

D. ALDA FERNANDES PEREIRA

(Abcgão)

As mauadas que ella espera

nas campinas das Violetas,

são ranchos de borboletas

que voltam c'o a primavera.

a¡

D. LUCIA DE CAMPOS

(Florista)

Vende flores. No entretanto,

orvalha-as no coração.

E as pobres destillam pranto

nas palmas da sua mão.

#

D. ALCINA GAMELLAS

(Hespanhola)

Eu nada conheço, nada

mais alegre e estouteante,

do que esse busto galante

que honra as ñlhas de Granada.

a

D. IZAURA PINHEIRO

(Sr.' Angot)

Por causa d'aquelle olhar,

onde ha risos e alegria,

quantos castellos no ar

edifica a phautasial

Estrella d'alva brilhante,

que allumia no deserto

o caminho ao viandante

n'esse olhar franco e aberto l

st

D. MARIA HENRIQUETA BRANDAO

. (Mulher que deita cartas)

Tem nas faces perfumadas

d'um brando aroma subtil,

os risos das alvoradas

das doces manhãs d'abril.

Deita cartas sobre o tul,

que envolto eleito da aurora,
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Said. E' neto de Toueni, de Mascate,
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'Gui alhun. . .

' - Então que queres ? Se eu nen

que era irmão dos tres ultimos sultões ao menos ganho pão para matar a fo-

que se succederam no throno de Zan- me aos filhos. . .

zibar.

A Viageln da impera.-

dlo r' da. Allernanha a

Roma-O imperador Guilherme,

pelo que allirmam de Roma, parece

que sempre cumprirá a promessa que

fez ao rei Humberto, pois annunciou-

lhe que iria a Roma com a imperatriz

no dia 26 de abril proximo, para as-

sistir ás bôdas de prata do rei e da ra-

inha de Italia. O rei Humberto res-

pondeu ao seu alliadc dizendo-lhe que

se julgaria muito feliz em poder alo-

jar no palacio do Quirinal os sobera-

nos da Allemanha.

Foi já chamado o architecto de

Turim que ha cinco annos, por acca-

sião da primeira viagem do imperador

Guilherme, preparára c ornainentára

os aposentos do Quirinal. D'esta vez

tambem fará o mesmo, e preparará

igualmente os aposentos para a prin-

ceza Leticia, duqueza de Geneva, prin-

cipe de Napoles, duque da Aosta e con.

de de Turim. Faltarão apenas ás bô-

das de prata dos reis de Italia,o duque

de Genova, que n'aquelle momento

irá em viagem para Chicago, e c du-

que dos Abrnzzcs, que anda fazendo

uma viagem de circuuinavegação

Um horror. - Em um dos

bairros miscraveis dc Londres, deu-se

ha dias um caso ainctivo, como mui-

tos decerto que a imprensa não conta

por não sahirem da eSphera baixíssi-

ma e condemnada da miseria londri-

na. Se a historia da sociedade d'este

tempo se fizesse integralmente, indo

colher informações ás camadas réles

aonde apcdrecem as almas, aonde a

vida é uma vegetação ignobil de bai-

xos vícios, aonde a fome lenta e per-

sistente assola as organisações n'uma

tenacidade corrosiva de peste, seria cu-

rioso para a posteridadc falsear a his-

toria da ultima metade d'este seculo,

aonde é flagrantissimo o contraste das

grandes cpulencias douradas com as

grandes miserias sombrias, o contras-

te das festas brilhantissimas em que

meia humanidade ri, com as tragedias

de sangue e de dôr em que a outra

metade sc despedaça.

Seria sobretudo pittoresco, para

quem olhasse a nossa historia _com

olhos meramente Clll'IOSOS e cymcos,

este cortejo de lancinantes agonins e

douradas felicidades, em que uns con-

duzem o andor das alegrias, das cren-

ças e das aspirações, e outros a mor-

talha de tudo isso, com a inscripção

espavorenta dos eternos desherdados.

0 casa-Foi n'um bairro dc Lon-

dres que o caso ee deu. William Bert

e sua mulher Fany casaram aos vinte

annos e tiveram illusões. O roçar as-

pero da vida levou-lh'as.

O trabalho d'elle, como calafate, e

o d'ella como cigarreira, mal iam cus-

teandc as exigencias da vida durante

os primeiros annos. Vieram os filhos.

A despesa ia crescendo á medida que

a prole se accrescentava n'uma fecun-

didade quasi escarnecedora. O produ-

cto do trabalho deixou de ser uma ga-

rantia completa de sustenção.

Muitos dias restringiam a despeza

M

p'ra vir contar cá. por fora

cs beijos que andam no Azul.

a

D. IIERMINIA RIBEIRO

 

(Campcneza do Minho)

Ama os campos e a balseira

nas castas manhãs ideaes,

quando dança a ribaldeira

cantada pelos pardaes,

Que eXplendidas harmonias

as da sua invocação,

ás doces Aves-Marias

nas tardes de S. João!

a

'D. ANNA REGALLA

(Bailsdeirs turca)

Seus labios, bouquets de pennas

dos collos das avesinhas,

são corolas de verbenas,

feitos para as andorinhas.

Se um raio do olhar desfere

e no espaço azul desliza,

tem a inclemencia que fere

e o perdão que cicatriza.

a

D . ELVIRA SILVA

(Primeiro Imperio)

De branco, como a consciencia

dos mais candidos amores,

lembra uma gota da essencia

que o ceu chora sobre as flores.

Por isso, pelas ramadas

as pombas lhe dizem versos,

feitos de aromas diversos,

ás primeiras alvoradas.

as

D. MARIA CONSTANÇA DE MELLO

(Català)

O fogo que a malagueña

traz nos labios varonis,

só o den o ceu á España

e ás decautadas houris.

Encanta ouvir os 'queixumes

que dar-deja o seu olhar,

mais ardente do que os lumes

que â. noite brilham no mar.

s

D. MARIA DAS DORES DE MAGALHAES

(Bohemia)

Uza um manto recamado

de perolas multicores,

comoln'um vaso enfeitado

um ramilliete de deres,

E despediu-se.

Mas o trabalho, como a sombra

quando a luz vem detraz, por mais

que William corresse atraz d'elle, fu-

gia-lhe sempre adiante. A miseria re-

crudescia. O que ella ganhava na fa-

brica já não chegava para o pão. El-

le começou a embebedar-se á noite,

com a aguardente que um ou outro

antigo collega lhe dava. Os filhos não

sabiam á rua porque não tinham fato.

Toda a roupa, incluindo lençoes _e cc-

bertores, foi empenhada.

Fany era uma mulher trabalhado-

ra e honrada. Mas a desgraça perse-

guia-a, e ultimamente foi despedida

da fabrica em que trabalhava.

De olhos enxutos, sem uma pala-

vra, sem uma lagrima, sem um grito,

recebeu a noticia e dirigiu-se para casa

William não estavr. Esperou.

A' meia noite o marido bateu á

porta e entrou. Vinha éhrio, com as

faces cavadas pela miseria e os olhos

envidraçados pelo alcool.

0 facto .sinistro. - Ella lançou-se-

lhe ao pescoço.

- Ouve. . .

_ Que queres?

-- Tenho um projecto que nos sal-
va, , _ Elle, na indifferença do alcoo-

lismo, perguntou-lhe.

- Então que projecto é esse ?

E ella, sem hesitar, convicto. da

grandeza da sua ideia respondeu :

_E' morrernios todos. De que nos

serve a vida??? um sodrimento hor-

rivel l Fui despedida da fabrica. Não

temos pão._ Os nossos filhos morrem.

E' melhor morrermos juntos por uma

vez e acabou-se tudo.

A revelação da mulher destruiu no

cerebro de William a intoxicação do

alcool. E exclamou :

_ Tens rasão. Morramos por uma

vez. . . E, depois d'uma longa pausa:

- Mas como ?

- Ella contou-lhe :

._. Comprei phosphoros. Vés. . .

E mostrou-lhe uma grande por-

ção de caixas que tinha trazido, ter-

minando. _

- Gastei n'ísso o unico dinheiro

que tinha. . .

A consumação. -- William e Fany

dissolveram as cabeças dos phospbo-

ros n'uma porção de agua. Allucina-

dos com a ideia da morte, foram-se

aos filhos, creanças ainda, e fizeram-

nos ingerir á força alguns tragos da

porção venenosa. Depois, n'um delírio

tragicc, batendo os copos como n'um

brinde infernal, os dois desgraçados

emborcaram a parte que lhes coube.

Ella disse :

_-Até á eternidade.

Elle correspondeu.

- Sim. Até á eternidade.

O desenlace. ~ O veneno, horas

depois, começou a fazer os seus eñ'ei-

tos. Ao meio dia, uma visinha entrou

em casa de Fany, tendo Willian¡ aber-

to a porta n'um esforço supremo. f

O cheiro da massa phosphorica

7 poz logo em alarme a mulher, que des-

cobriu tudo e correu a gritar por soc-

corro. A medicina appareceu prompta-

m:

Hâo-de tecer-lhe o elogio

as aves pelas clareiras,

n'umas estrOphes ligeiras

na quadra alegre do estio,

1-.

i

D. ALBERTle FERNANDES PEREIRA

(Alsaciana)

Fito-a contente se a vejo

serena por mim passar;

não teem mais leve adejo

as pombas que andam no ar.

Se a Alsacia assim concebera

creações como é a sua,

quantos versos se escrevem

no doce manto da lua l, . .

à!

D. AMPARO DE VILHENA PEREIRA DA CR UZ

(Camponeza do Minho)

Traz sempre um riso de luz

nos quentes labios de mãe;

é a allíança que traduz

todo o amor que o amor contem.

Faz gosto ver a alegria

com que essa aldeã do Minho,

nos labios acaricia

a fronte loura ao filhinho.

a

D. BENEDICTA REGALLA DE VILHENA

(Senhora russa)

Porque és boa e és formosa

para mim entre as mais bellas,

reserVo as trovas singellas

que devo cantar á Esposa.

Dei-te o amor e a vida em festa

quando o teu amor busquei;

dei-te tudo, e já nem sei

se alguma coisa me resta.

O

O t

E' dia agora. E que alvor

teem estas manhãs claras!

O sol, o artista, o pintor

começa a dourar as searas.

Musa! envolve a inspiração

n'um meigo sómno primeiro.

Eu. . . desprendo o reposteíro

e fecho a custo o salão.

Muito. (F, V.)

"
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salvar l'an'~ !primeira v==z que um filho de França

t.: outro. o mai: , tonta ass" ,to no :iarlameuto britanice.

..mui-la a.:norr«1:1. 'hExPediÇÃO-_Está-Se pre-

ce' ai Cl'r;-Llll**.-_1Çãñ il::- iriegípaiande em Londres uma eXpedição

:i vialànrais. do em' :ic- ao polo norte, sob a direcção do ce-

-.' drstgdie prix-“s um de uhecido explorador das mares arcticos

-v t; = . i ilgçíiáúhu. _' sir ' Frederik ,Jacket-i. Este intrepido

to) ?ix ro de Cio-2-9:?,- viajante tentará util' _tr e archipelago

i›._,i. commissã- goza¡ :ia axpsi-É'rancisco José. situado ao norte do

todas as objecções imaginaveis, ia-se

poupando á publicidade das suas dou-

trinas arrojadas de philosophia natu-

ral; até que um dia, surprehendiílo por

uma carta do illustre naturalista Wal-

lace, onde resaltavam já. algumas das

suas ideias capitaes, Darwin resolveu-

se a apresentar á Sociedade Linneana

de Londres em 1 de julho de 1858 um

resumo das notas que elle longo tempo

antes accumulara sobre essas elevadas

questões. E um anne depois via a luz

da publicidade um livro que germina-

ra no seu possante cerebro mais de

vinte annes -A' origem das especies-

minou o darwinismo, do nome do seu

illustre fautor, é o grande cunho do

pensamento moderno, um d'aquelles

principios magestosos e vastos que o

labutar da intelligencia humana só-

mente descobre á volta de dilatados

periodos. Darwin pertencia a uma fa-

milia, assignalada pela fidalguia do

talento. Sen pac e avô eram medicos

distinctos; e na lista dos seus antepas-

sados sobresahe Erasmo Darwin, poe-

ta, clinico e naturalista; coincidencia

para notar, o avô já .pleitava em phi-

losophia natural, em favor (la lucta pe-

la existencia, que ia ser um .dos dados

gues Cástanbeira do seu cargo de es- um abalo profundo e com os cabellos

crivãe do juizo de paz de Angeja. em pé vimos na parede que nos ficava

Não vae esse caso ha muito tempo fronteira uma mão eum-me, de padre

e alguns periodicos aceuparam-se bem eterno, que nos chamava de tal 'modo

largamente d'aquella estranha decisão. que nós irresistívelmeute no¡ levantá-

Aos olhos de todos salta -a deseu'- mos e seguimos o rumo que a mão in-

freado perseguição, movida contra ao dicava. A noute era escura 'e tenebro-

uesso prestimoso correligionario Cus- sa, a espaços fuzilavam relampagos e

tanheira, por esse grupo de politicos grossos pingos de chuva; gelados e

sem ideias, que'se quer salientaráfor- penetrantes causaram-nos calafrios.

ça dedislatcs e violencias de toda a Depois de andarmos Secure Moka e

natureza. Não nos admira que esse Olivaes de Santarem chegámos ao si-

agru'pamente exerça a mais mesqui- tio onde hoje está. o Jardim Publico e

nha oppressãe aos que lhe não são af- que então estava como ha dez annos,

tão relevantes serviços tem presta-

de á sua terra, e um preito de jus-

tificadasympathia pela energia da

sua. iniciativa e pela firmeza da sua

accentuada e tantas vezes provada

acção meritoria. Fazemos nossas

as palavras do illustrado collega, e

d'aquí_ enviamos mais uma vez ao

nosso velho amigo Gonçalves Fine

a expressão sincera dos nossos

mais cordeaes e mais aii'ectuosos

parabens.

Este nosso dedicado e velho ami-

go completa 58 aunos de edade no dia
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him-»ice amar? *at-n'. de diluída-des' V _pitzberg, e cuja costa meridional es-

- vou a publicação tl.: um grande vo- tú na mesma latitude que a ceÊta se-

, Li'lte, que se ficar." ¡Illitllland0_0 cLi- ptentrion-il do Greenland, para onde

› vre do Centenario › c.- .r,ue abrauja uma o americano Peary se dirigirá na pri-

,r' ¡scripção geral .i \zpoeições P-'lêr mavera proxima. Sir Jackson conta
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;_ cega-las em Mn _

1); i'l;lll'~;.J-l13 em tres partes o livro

alludido, com desenvolvimentos que

interessem a historia., a arte, a indus-

tria e a archeologia de cada um dos

' povos representados em Madrid, no

A certamen eolembino, e que são os se-

guintes: Argentiva, Bolivia, Equador,

Estados-Unidos da America, Mexico,

Uruguay, Guatemala, Costa Rica, Ni-

caragua, S. Salvador, Colombina, Pe-

ru, S. Domingos, Allemanha, Suecia e

Noruega, Austria, Dinamarca, Tunisia

e Portugal.

Desespero d'um pae.

-O duque de Norfolk, que está. actual-

mente em Roma, não foi áquella cida-

de apenus na qualidade de chefe dos

peregrinos inglezes e para apresentar

as suas homenagens e um rico prestan-

te ao Santo Padre, por oceasião do ju-

bileu. Teve tambem um outro fim com-

movente, que se prende com as suas

mais vivas e intimas affeições.

O nobre duque é viuvo, e de seu

casamento tem apenas um filho, rapaz

de 12 annos, mudo, debil e quasi dis-

forme. O pobre pae procura por todos

os meios naturacs possiveis e implora

sempre a protecção do Ceu,na cura de

essa creança, unico herdeiro das suas

enormes riquezas. Viram em Roma o

duque subir de joelhos a Scala Santa,

com o filho nos braços.

Antes da festa da Pascoa, e duque

dirigir-á _e erganisará á sua custa uma

pereguinação a Lourdes, para pedir á

milagrosa imagem a cura do filho.

Descoberta (russas-

sitlot--Ha mezespfoi assassinada

uma mulher em 'Charleville, França.

O mobil do crime foi o' roubo, mas o

assassino ou .assassinos não poderam

ser descobertos. Já esse crime tinha

passado para e rol do esquecimento

quando, ha dias, se apresentou á auc-

toridade um rapaz de 15 anuos, Ca-

millo Quillams, declarando que seu

pac e elle é que tinham assassinado a

mulher. Rclatou o caso com muitos

pormenores, dizendo que o pae a ma-

tára e elle estava de atalaia para avi-

sar se alguem chegasse. O pae, José

Quillams, negociante de gado e em,

boa situação de fortuna era estimado

e considerado na localidade.“ A sua

prisão causou profunda impressão em

toda a gente. Negava ter commettido

similhante delicto, mas o filho susten-

tava que sim. Felizmente oq'pobre ho-

mem lembrou-se que na noite do cri-

me estava longe de Charleville, tinha

ido, com o proprio filho, comprar ga.

de a Chateau Regnault, onde pernoi-

taram em uma estalagem. A justiça,

tendo averiguade que isso era_ exacto,

apertou o rapaz que, afinal, confessou

que levantava essa calumma ascu poe

para se vingar de elle lhe não querer

dar uma roupa nova l O patife, a quem

o pae dava boa educação, tinha lido

nos jornaes os pormenores do crime,

conhecia a casa em que elle se deu, e

por isso inventou a calumuia com taes

' de verdade, que se'por acaso o

pobre pae não tivesse passado a noite

do crime longe do logar onde elle se

praticou, talvez fosse levado á guilho.

tinal José Quillams foi posto em li-

berdade,fazendo-lhe o povo uma gran-

de ovação. 0 patife Camillo, que pro.

'~ mette vir a ser uma prenda de valer,

foi mandado por tres annos para uma

casa de correcção. Não era só isso que

e malvado merecia l

Umfrnnccz deputado

poder ir, por'aquelle arehipelago, até

400 ou 500 kilometres do polo, espe-

rando fazer o resto da viagem pela

banquise do oceano Neres.

Por essa epoca tambem mr. Nan-

sen se dirigirá para o pelo, seguindo

a corrente do norte do mar de Behring,

a bordo do eu navio blockans. Conta-

se pois, que as tres expedições, conver-

gindo ao mesmo ponto, poderão pres-

tar-se apoie mutuo, havendo por isso

as mais bem fundadas eSperanças de

que d'esta vez se consiga o lim para

que ba tantos annos se trabalha.

Os domadores de fé-

ras.-Ultimamente eccerreu no Ha-

vre um accidente dramatice na expo-

sição de uma collecção de féras. Uma

domadora de 23 annos, mademoiselle

Pereyn, passou junto da jaula de uma

panthera negra de Java. A terrivel fé-

ra lançou as garras através das gra-

des, e pôde ferir a joven domadera no

rosto e em uma das mãos.

Out a. s t rop he.-Houve

uma grande catastrophe em uma pra-

ça de touros no Mexico. E em uma

praça acabada de construir, que é o

mais extraordinario. Foi em Linares.

Inaugurava-se a praça, havia uma en-

chente enorme. De repente abateu uma

das trincheiras, npinhadas de gente.

Foi um alvoroto indiscriptivel. Fica-

ram oito pessoae mortas no logar, trin-

ta feridas gravemente e mais duzentas

com ferimentos e contusões menos

graves-uma desgraça.

Cyclone violenta-Um

despacho de Zanzibar diz que um vio-

lento cycloue se desencadeou sobre

Tamotave, na ilha de Madagascar.

Ficaram destruídos o edificio da al-

fandega, o consulado britannico, qua-

tro fabricas de reünação ~de assucar e

muitas outras casas. Desappareceram

alguns navios.

A ¡narinhn de guer-

ra nos Estados-Unidos.

-Augmenta de anne para anne, o

poderio naval dos Estados-Unidos. No

dia 1 do corrente mez devia ter sido

lançado á. agua nos estaleiros de Stapel,

o ceuraçade Indiana, um dos maiores

navios até agora construídos para a

marinha de guerra americana. O novo

conraçado tem a força de 92000 cavalos.

Outro couraçade está em cous-

trucçãe e não será. para admirar, diz

algures umjornal, que em poucos an-

nos a armada da republica americana

seja a primeira do mundo.

Os 'vapores resentemente constru-

idos para as mais, poderosas Compa-

nhias da marinha mereante, como os

da linha Inman estão preparados para

facilmente se transformarem em na-

vios de combate. Este desenvolvimen-

to das forçasçmaritimas dos Estados-

Unidos, diz um jornal inglez, a S.

James Gazette, deve merecer a atten-

ção da Europa. e muito especialmente

da Inglaterra.

A photographía nas

casas baucarías.-Diz um

dos principaes jornaes de Berlim: Duas

casas bancarias d'esta cidade adopta-

ram já o uso de pequenos apparelhos

que permitteni ao empregado da caixa

obter instantaneamente a photogra-

phia dos individuos desconhecidos a

quem faz pagamentos, sem que esses

individuos tenham a mais leve des-

confiança da operação que com elles se

effectua. Esta applicação da photogra-

phia instantanea serve de elemento

valiesissímo na pesquiza dos larapios

19 do corrente.

E' o sr. Gonçalves Fino natural de

Coimbra, onde tem prestado os mais

relevantes e assignalados serviços.

Possuo uma actividade e uma fer-

ça de vontade enexcediveis, e o que

outros nas suas condições não conse-

guem tem elle obtido em beneficio pu-

blico pela sua presistencia, abnegaçãe

e alfabilidade. Exerceu elle por diñ'e-

rentes vezes o cargo de secretario da

direcção da Associação dos Artistas

d'aquella cidade, e houve-se sempre

com tanto zelo, assuidade e desinte-

resse, que desde logo começou a ad-

quirir sympatbias, sendo considerado

como um benemerito da associação.

Em 1885 ' foi eleito presidente,

quasi por unanimidade.

Os serviços que prestou á Associa-

ção dos Artistas n'esse anne forem de

grande importancia, por isso que

achando-se esta aggremiação comple-

tamente elvidada, e com dojicit, elle,

com o seu genio emprehendedor e com

a sua vontade de ferro, levantou-a do

abysmo em que estava prestes a pre-

cipitar-se, e desde então é que a Asso-

ciação dos Artistas tem progredido

mais, e presperado. E foram taes o seu

zelo, a-sua actividade, e a sua cora-

gem n'esse anne, que não só contribuio

para que houvesse uma receita extra-

ordinaria, mas até conseguiu valiosos

donativos para serem entregues a ar-

tistas impossibilitados de trabalhar,no

dia do anniversario da Incsma associa-

ção. Reeleito nos aunos seguintes de

1886 e 1887, recusou-sc a acceitar por

motivos ponderosos.

Repetida a sua eleição em 1888,

não pondo deixar de accedcr á conti-

ança dos associados, e foi n'este anne

que prepoz ao conselho administrati-

vo, a commemoração faustoaa de au-

niversario natalicio do valente e in-

cansavel jornalista, o sr. Joaquim Mar-

tins de Carvalho, redactor do Canin¡-

bricensc. Effectuou-se esta festa com

grande enthusiasmo e luzimento, to-

mando parte u'ella toda a imprensa

periodida de paiz, á qual foi dedicada.

Sesrá escusado accrescentar que o

sr. Gonçalves Fine, tendo side o ini-

ciader de tão deslumbrantes festejos,

foi incansavel e inexcedivel na direc-

ção e execução de todos os trabalhos.

Em 1889 creou e sr. Gonçalves

Fino a Associação Humanitaria dos

Bombeiros Veluutarios, d'aquella ci-

dade. E' fóra de duvida que o serviço

dc incendios em Coimbra, estava abai-

xe de toda a critica; tudo era cabos e

desordem, e o material em pessimas

condições. Haviam alguns individuos

tentado por vezes organisar uma cor-

poração identico, mas tiveram de de-

sistir pelas difhculdades que encontra-

vam. Pois o sr. Gonçalves Fino, que

naturalmente encontrou no seu cami-

nhe os mesmos ebstaculos,seguiu avan-

te e desprezando tudo, calcando os es-

pinhos e arredande tropeços, conseguiu

ver os seus esforços cercados do mais

feliz resultado.

A Associação Humanitaria dos

Bombeiros Voluntarios, possue excel-

lente material, do mais aperfeiçoado;

os seus associados teem dado inequi-

vocas provas de valor e de coragem, e

a imprensa tem registado os seus re-

levantes e assignalados serviços aos

habitante de Coimbra.

O sr. Gonçalves Fino, como em-

pregado de correio, conta mais de 33

annos de bom e li'ectivo serviço,e hoje

feiçoades, porque lhe conhecemos mui- mostrando a um lado a Cova da Ser-

 

te bem a ruindade dos instinctos e a

malvadez das paixões,mas achamos ver-

dadeiramente extraordinario que haja

um juiz de direito que se preste a ser

instrumento de vexação nas mãos de

estes fatuos dictaderes da nossa terra.

Muito mal parece aos olhos de to-

das as pessoas sensatas que o sr. juiz

de direito da nossa comarca não press

mais a dignidade propria e a da nobre

classe a que pertence. Em qualquer

processo importante eu não importan-

te em que os seus amigos politicos se

empenhem, é contar que alei é alfron-

tada, mas que os seus amigos são ser-

vidos. Para garantir esta asserção,

contarcmos aqui em breve alguns ca-

sos que ajudam a. assegurara indepen-

dencia da justiça na nossa comarca.

Se o sr. juiz de direito de Albergaria

quizcsse imitar e seu antecessor, sr.Dias

da Fonseca, que tantas saudades nes

inspira, deitava ao deseSpero essa co-

horte de energumenos que o cercam.

Felizmente para aquelles a quem

administEa a justiça, ainda ha tri-

bunaes em que a integridade e aus-

teridade dos seus juizes são segura

garantia pela lei, premptos a desfazer

as suas erroneas sentenças.

O nosso . amigo Castanheira, ag-

gravou d'aquclla decisão para a Rela-

ção do Porte e este austero tribunal,

cuja independencia e justiça, não são

um mytho, revogou promptamente e

por completo a sentença que injusta-

mente o condemnava.

Fel-o, porém, d'uma maneira no-

bre e alevantada, cendemnaudo justa

e asperamente a auctoridade judical

d'esta terra.

Para edificação das gentes trans-

crevemos o nccordam que tanto honra

o illustre tribunal da. Relação de Porto:

c Albergaria a. Velha. L.° 4 f.“ 14. Es-

crivão Cruz. Aggravo crime. Aggravautc,

Antonio Rodrigues Castanheira. Aggravade,

e ministerio publico. - Accor-dão.

Accor-dam em conferencia que mestran-

do-se expressamente de processo que os fa-

ctos de etfcnsa desciginar, imputados ao ag-

gravantc Antonio edrigues Castanheira,

na qualidade do escrivão de juizo de paz de

Angcja, comarca de Albergaria a Velha, de

que tão sómente sc tomou conhecimento pc-

la decisão recorrida ou não são prohibides,

ou desde logo atenuades c como, desvaneci-

dos na contemplação cquitativa c devida-

mente eompadceida, da exigua. e precaria

situação de recorrente e ainda. se sait-mam

acoutecides sem quebra de subordinação ;

pois que, como no auto se declara, ne habi-

to prehexistente da combinação do serviço

entre elle e o juiz, que não obstante o nc-

cusou pelo oñicio de folhas duas, sollicitan-

do a. pena. de sessenta dias de suspenção

que lhe foi imputada, prescindindo-so da vc-

riiicação e appreciaçãe das outras addiccie-

nadas irregularidades pela rasãe de, as cem-

provadas (diz a decisão) seram suñicicntes

para a sua condemuaçite, (denunciando-se

assim não e proposito do mantera discipli-

na judicial com aqualla comprehensão cle-

vada e imparcial» de que a administração da

justiça tnão abstmhe para. efñcacia e deco-

ro,› mas unicamente a intenção de satisfa-

zer as indicações do citado alheio; como se

no proheuehimcnto do castigo pretendido

consistisae todo o scope da. perfeita aspira-

ção judicial ; dão provimento ao recurso e

revogam a decisão, sem custas. Porto sete

do fevereiro de 18932' - Teixeira de Quei-

roz _Figueiredo -Chrispinianm ›

Ahi tica trauscripto esse importan-

te documento.

Iremos desmascarande, pouco e

pouco, outros «secandolosinhosn de

que temos conhecimento para que em

toda a parte se saibam as vexações de-

gradantes que os povos d'esta comar-

ca estão soffrendo.

 

po, hiante e tenebrosa e ao outro um

matagal fechado. No centro do largo,

n'um estrade rodeado de archotes, es-

tava uma velha asquerosa e sordida,

amarrada a um poste. Era a Corres-

ponde-ncia. Ao lado o Bom Sense, velho

e reto, empunhava a cerrados de razão

aliadissima serra para serrar a vel/ia.

   

 

    

 

  

  

                           

  

mos ver quando nos acostumamos á

meia luz do recinto e aos mil ruídos

do immenso povo que o enchia.

diversos cavalheiros, entre elles o sr.

Correio e e sr. Operario, acompanhado

do Junior, que assim que nós entrá-

mos nos arreganheu uma temível den-

tuça. Defronte de nós estavam duas

outras tribunas contendo os partida-

rios da velha que se ia serrar e os seus

adversarios, entre os quaes vimos um

homemzarrão agarrado a um canudo,

d'onde lhe vinha o nome, e um muito

gordo a fazer ligas a tudo. Como dis-

semes| a noute era caliginosa e fria; á

luz dos relampagos espaçados distin-

guiamos os olhos ferozes do Junior que

nos fitavam. Junto ao peste a que es-

tava atada a velha,estavam o director

e o secretario, dc sambenite e a bate-

rem o queixode medo. Deviam ser em-

palhados depois da velha ser scrrada.

Subito irromperam largos brados da

multidão republicana que estava por

baixo, e depois d'uns compassos fune-

bres tocados pela fanfarra, o Bom.

Senso pegou da serra e ia para come-

çar a scisão quando a velha pediu pa-

rn fazer um speech. Concedido, levan-

tou-se e com voz falha cantou a baila-

da da Princesa: Qua-ndo era rei de Es-

taleiro. As turbas applaudiram eo ven-

to e a chuva acompanharam o vozear

da multidão. Então o executor voltou-

se para nós e como o toureiro José

terrou na carne oarunchosa do estafer-

mo a serra bem temperada. A serra-

dura e o caruucho cahiam sobre os dois

do sambenite que a apanha mm a mãos

cheias, rosnando por entre dentes :

aquelles», e apontavam para os da tri-

as casacas de avesso a fingir que cho-

ravam. Ao nosso lado estava uma lago

grillée onde estava gente que se não

 

Isto e o que vamos narrar só podé-

Nós estavamos n'uma tribuna com

Bento disse-nes: cA' sua sauden, e en-

cNão seja tudo para nós; esta é para

buua da velha que riam á socapa e ti-

nham posto á frente dois homens com

via e para a qual os do sambenito vol-

tavam olhares supplicantes. Debaixo

da nossa tribuna estava um homem a

vender cerveja com este distico no

bennet: Rec/ter de Cancela; perto d'el-

lc, n'uma cadeira, estava outro com

um macaco, e a turba que passava

olhava de soslaio para o do bonnet e

batendo no hombre de do macaco, di-

ziam-lhe: nTn, Zé, tu é que tens boa

lingua. De repente, uma voz que so-

brepujava o vento e o temporal, voz

cavernosa e rouca, mais que a do Zé

Central, mandou á fava toda aquella

gente e nós achámo-nes outra vez no

nosso quarto rindo d'este sonho esta-

paiurdio. Comtudo lembramo-nes com

saudade da dentuça do Junior.

D. P.

g

:sunt Silvinha_
____-.____._..__..__

DARWVIN

O primeiro nome scientifice d'este

seculo é d'oravante o de Darwin. Si.

gnifica e mais alevantado esforço da

capitaes manejados á luz de mais am-

plas investigações pelo seu immortal

descendente. O seu berço nem era mo-

desto nem pobre; creou-se no regaço

d'uma riqueza immensa. Como a Ho-

oker e a Cavendish, a fortuna foi aqui

a bencliea alliada da sciencia.

   

  

   

   

  

    

   

  

   

  

   

   

12 de fevereiro de 1809 em Shews-

bury. Educade na escola da sua terra

pelo 'doutor Buster, entrou aos dezes-

sete para a Universidade de Edimbur-

go, onde se applicou especialmente á

zoologia marítima; cursou em seguida

o Christ's Citrus/t de Cambridge.

rou uma expedição encarregada d'ex-

piorar a extremidade meridional da

America, assim como diversos pontos

do mar do Sul. O capitão Fitz Roy,

commaudante da expedição, desejava

ter um naturalista a bordo; Darwin

offereceu-se, foi bem recebido, e eil-o

embarcado no Beagle.

flueucia censideravel no caracter scien-

tiñco do seu auctor; alem de colher

tes scientificos, a impressão de succes-

sivos

e continentes, suggeriram e fortiliea-

 

  

                    

   

           

   

                    

Carlos Roberto Darwin nasceu a

Em 1831 o governo inglez prepa-

Esta celebre viagem teve uma in-

uma quantidade enorme de documen-

panoramas, a comparação das

faunas e das iioras das diversas ilhas

ram no seu espirito a fecunda theeria

do transformismo. A narração d'esse

longe e feliz trajecto, publicado sob o

titulo-Viagem d'un; naturalista á r0-

da do imundo-tem um interesse com-

municativo; Darwin conta todos os

episodios, tudo o que ensina e instrue;

traça a descripção e suggere as im-

pressões; ora o trabalho lento da na-

tureza, como os recites de coral, ora

costumes, como os da creação e domes-

ticação do gado nas Andes, etc.

De volta á Inglaterra em 1836,

Darwin enceta uma serie de monogra-

phias, todas de primeira ordem, fazen-

do epoca na sciencia e composta com

todos o: materiaes colhidos na viagem

de Beagle. A' geologia consagrou os

bancos do coral, os attolls, as ilhas

madreporicas e vulcanicas; á zoologia,

s grande memoria da cirrhipedes.

Esses importantíssimos trabalhos

especiaes não lhe faziam perder _de vis-

ta a questão mais geral da origem e

das transformações especiaes que ti-

nha preoccupado os seus preilecessores

e especialmente o eminente Lamarck.

As suas explorações zoologieas duran-

te a viagem e o paralello das faunas

das ilhas e dos continentes, ao mesmo

tempo que se estabeleceram indelevel-

mente noespirito tal problema tinham-

lhe incutído a solução transformista.

«Pareceu-me verosimil, diz elle

proprio n'uma carta dirigida a Hae-

ckel, o celebre seguidor das suas tbe-

crias, que as eSpecies afiins podiam

mito bem ser a posterioridade de uma

fórma ancestral commum. Mas duran-

te muitos anuos foi-meimpossivel com.

prehender como é que uma tal forma

podera adptar-se tão bem a condições

de vida mui diversas. Appliquei-me

portanto ao estudo systematisado dos

nnimaes e das plantas domesticas, e,

no cabo dialgum tempo, vi nitidamen-

te que a mais importante influencia?

modificadora reside na livre escolha do

homem e na selecção dos individuos,

destinados á. propagação da especie.

Como eu tinha tantas vezes estudado

o modo de vida e os habitos dos ani-

maes, bem preparado estava para fa-

  

  

  

  

que oóde appellidar-se a biblia. da_ bi-

elogia moderna. A origem das especies

foi um acontecimento ruidoso nos an-

naes scientilicos. «Saudade por alguns

naturalistas como a aurora d'um novo

dia, feriu a outros e a um certo publi-

co d'uma especie de pasmo entrecorta-

do por vezes de indignação. A batalha

travou-se bruscamente; 'mas Darwin

tinha reservas para o combate que ia

arremess'ando umas apoc outras sobre

a arena. As criticas dos jornaes e das

academias

aquella invasão possante de novos fac-

tos e d'ideias originaes. A conspiração

do silencio, tantas vezes tructifera por

dergraça, era impossivel agora. E os

mais recalcitrantes foram obrigados a

eseutal-o, e alguns que a principio não

concediam a Darwin senão uma mini-

ma parte de verdade foram cedendo

pouco e pouco a ponto de dar-lhe vic.

toriosaznente razão quasi total. n

submergiram-se perante

O proceder de Darwin para com os

adversarios é curioso e suggestive.

Desdenhou absolutamente a polemica.

Retirado na sua bellissima quinta de

DeWn, perto de Beckeuhaur, vivendo

na paz profunda e silenciosa da aldeia,

pouco se lhe dava das coartadas inces-

santes suscitadas pelo livro revoluci-

onario. Do que elle se occupava era

dos seus trabalhos; seguia impavido o

seu caminhe. A respestamais elequen-

te era a successão das suas obras, on..

tras tantas mordaças applicadas á bec-

ca dos seus adversarios impeuitentes.

Darwin tinha posto de parte a

questão da origem do homem, mesmo

no extenso livro iutitulado-Da varí-

ação dos animacs e das plantas, com-

mentarie riquíssimo d'observações á

origem de especies. Esse é que era po-

rém o pômo da discordia; os seus dis-

cipulos e mais ainda os seus adversa-

rios levantaram a melindrosa contenda

da anthropogenese. Viu-sc então uma

colligação inteira centra Darwin, dos

sectarios dos cultos, dos metaphysieos

á. priori dos academicos respeitaveis e

d'um grande numero de representan-

tes da sciencia ollicial.Sa'bies de cunho,

como Lyell, Huxley, Vogte ousada-

mente erguer-am o pendãe da rebellião

darwinista. O proprio Darwin que até

ahi guardaram silencio, estudou emlim

a geneologia humana na Descendencia

do homem e na Evpressão das emoções

no homem e nos animaes.

O tempo fez justiça aos ataques

dos allucinados. A verdade é superior

a todos os preconceitos. Os theelogos

que desde Galileau, acceitaram a ro-

tação da terra, desde que Laplace, a

formação succeSsiva dos corpos celes-

tes, desde Liell, os depositos successi-

vos dos stratos terrestres, aoommeda-

vam-se emlitn á evolução dos seres.

Ao findar do abril de 1882, finava-

se o maior naturalista dos nossos dias,

o patriarcha das sciencias biologicas.

O seu nome, esse immortal como ne-

nhum outro, ficará para todo o'sem-

pre no pautheen dos deuses humanos,

emquante houver e culto do pensamen-

to e de saber.

As suas exequias, apesar das tes-

tilhas religiosas, foram celebradas na

abbadia de Westmister, coma com-

pareneia do alto clero anglicano que

sc curvava agora diante do tumlo, a

par com os representantes do mundo

scientifico. E todos se uniram ainda-

a aristocracia de templo, a aristocra-

cia para promover uma subseripção

. _E eu¡ Inglaterra-_Ha actual' que: Por vezes; “É“ casañpümmasi tem a cathegoria de 2.° Oilicial, e é (Correspondemel' sciencia biologica, a sciencia por ex- zer uma ideiajnsta da lucta pela exis- publica que permittisse erguer uma

í, . mente 11° Pari“?emo "151“ um dep““ 00m eXtmOlefmrm “dae“: com?“ chefe da. estação telegmpho-postal cen- em“ m MGM““ cellenoia dos nossos dias; ninguem re- tencia, e os meus trabalhos geologicos estatua a Darwin e crear um fundo

,E tado zrancez. E mr, Elie Jesse, que guem extorquir, por burla, quantias ,m1 de Coimbra_ E' o ¡uncdonario te_ volueionou mais funda nem mais fe- deram-me uma ideia da extenção enor- destinado a concorrer para o progres-

› pertence ao grupo liberal-gladstonia- importantes. ¡egmpho__posml ,uma amigo dvaqueue 9 DE MARÇO DE 1393- cundamente ted-a a concatenisação de me das cidades. Lendo um-dia,por feliz so das seiencias bibliogicas.

no. MI'. Jesse, que era natural c.v1v¡a naum““ districtm A noute passada accordámes em conhecimentos referentes aos seres er- acaso, o livre de Malthus sobre e prin- E, assim como a luz de seu genie

i em Caen, fo¡ alh preso por qccasião do _ ' i" ^ ~+ sobresalte por um insolito barulho na ganisades. E não foram só as bases'da cipio da população, surgiu no meu se derramou por todo o mundo e foi

golpe de estado, e depoisexilade. Pas- Do nosso estimavel college. lis- A justiça de Albergaria rua; viemos ao conhecimento de que historia natural que se transmutarom espirito a ideia da selecção natural» a gloria para a humanidade inteira,

b_ saude por Inglaterra all¡ se estabele- bouense, O Correio da. Tarde, trane- ' era a Serra-Velha, uso antiquissimo ao poder do seu genie; foi todo o con- Já em 1844 Darwin começou a re- na estatua que se levanta na patria do

ceu, tornando-se um dos mais ricos

armadores de Grimsby. Naturalisou-

  

crevemos com verdadeiro prazer o

seguinte artigo, que significa uma

Albergaria, 8 de março.

Os leitores devem ainda estar lem-

que este anne o rapazio renovou com

grande alan-ido e alegria. Socegado o

 

juncto das sciencias antrophologicas,

soeiaes, historicas e politicas. O trans-

digir uma exposição das suas theorias;

mas no legítimo e louvuvel desejo d'ac-

grande Darwin estão representadas to-

das as nações e todas as corporações

se ha anpqs, cidadão_ iuglez, e na ul- merecida. homenagem ao impoluto brados da iniqua sentença que suspen- ruido, quando nos dispunhamos a re- foi-mismo, a evolução, a selecção na- cumular o maior numero possivol de scientiticas e litterarias dos paizes

ttma eleiçao geral foi deputado. E a caracter d um homem que tantos e deu por 60 dias o sr. antonio Rodri- ater e fio do nosso somno, sentimos tural, n'uma palavra, o que se deno- factos positivos, examinar e destruir cultos. Ricardo Jorge.

b

44 48 41

brilhante, a. da nossa regeneração industrial-mostramos a es.-

sa orgulhosa Inglaterra que não precisamos d'ella, que não

sotfremos os seus insultos e que partilhamos o patriotismo do

~Marquez de Pombal l
CORRESPONDENCÍA

mente as suas intimações 'to Conde a susana, pelo capitão

Bedford do navio de Sua MagestaBritanuica Nimred'n

Resposta do Conde de Saldanha, á intimação ver-val

QUE TEVE LOGAR ENTRE o GENERRL CONDE nn SALDA-

uns, E o Cenuoeono GUILHERME WALPOLE, no Poa-

'ro m VILLA DA PRAIA, E sxxass COMPREHENDIDOS

auras 38° E 44° LATITUDE NORTE, nasua o ms 16

ATÉ 24 DE JANEIRO DE 1829.

Prtmeiro ojicia de Commodore ao Conde da Saldanha

 

A bordo do navio de Sua Magestade Britannica o Ran-

ger, no Porto da Praia, aos 16 de janeiro 1829.

Walpolc.

Sr.-Teuho a pedir-vos queiraes communicar-me qual é

o motivo da vossa. vinda a este Porto com a força do vosso

commando.--Tenho a honra. de ser, sr., vosso obediente, e

humilde criado.-Guilhcrme Wclpolc, capitão. - Ao oiiieial

- commandsnte das tropas cmbarcadas.

Resposta Conde de Saldanha ao Commodore

Porto da Villa da Praia, a bordo do brigue

Suzana, 16 do janeiro de 1829.

Sr.-O motiva da minha chegada a este Porto, é e de

cumprir as ordens de Sua Magestadc Fidellissima a Rainha

do Cmnmodoro W'alpola

A bordo de brlgue Suzana, no Porte da Praia,

16 de janeiro dc 1829.

Sr.-Em consequencia das communicsções vorbaes que

me foram feitas pelo capitão Radford, só tenho a acrescentar

ás outras minhas cartas elüciaes, que eu me considere Vosso

prisioneiro, e seguirá e vosso navio para qualquer parte que

nos conduzirdes; porém novamente vos declare, que não tenho

provisões, nem agoa.-Condc de Saldanha.-Ae Commodore

Resposta do Conde da Saldanha a outra intimação ver-val

do Commodore Walpolc

A bordo brigue Suzana no Porto da Villa da

Praia, 16 de janeiro de 1829.

&fm-Eu sinto muito, que vós só tenbaes respondido

.verbalmente às minhas communicaçõsa. O capitão Bedford

acaba. de communicsr-me as vossas ordens para que ou lar-

gue immediatamonte pelo rumo de S. W. b. E. Se vós me

censideracs vosso prisioneiro, eu farei o que vós me ordeuaes,

mas devais fornecer-me previsões, é agua, order-m uma er-

dom por escripto para seguir-vos; porque ou sou responsavel

por minha conducta, e creio ter direito a esperar resposta por

Art. 2.0¡Astdispelições dos decretos da Junta Proviso-

!da do- Governo Supremo do Reino de 2'¡ dc fevereiro, 26 de

março e 28 de abrindo 1817, relativamente aos ofñciaes que

pertencerem ao' exercito realista, serão inviolavolmentc man-

tidas. O governo do Sua Magestade continuará a dar-lhes a

mesma consideração que ellos merecem á. Junta.

Art. 3.“ As pensões concedidas pela Junta' Provisorin

do Governo Supremo do Reino ás pessoas das familias dos iu-

dividues militares eu não militares que foram victimas da sua

dedicação á causa nacional, sustentada pela Juntc, ficarão sub.

sistindo. As pessoas a quem não tiver ainda side applicade o

“decreto da Junta da 16 de novembre de 1846, poderão recla-

mar e beneficio d'clle. '

Art. 4.' As providencias sobre diminuição e abolição de

tributos e impostos publicados pela Junta Provisoria do Go-

verno Supremo do Reino continuarão em¡ vigor até este obje-

cto. Os emprestimos feitos á Junta. Proviseria do Governo

Supremo de Reino e ás mais Juntas, ou aos seus delegados,

os dinheiros, goneros e mais objectos applicados á sustentação

da causa nacional, serão pagos, não o tendo sido antes, na

V fórum declarada nos respectivos decretos o actos. As despo-

zas feitas pelas Juntas c mais anctheridadcs serão approve-

das, prestando elias as devidas contas.

Art. õ.“ SuavM/igestade dignar-so-ha de mudar os prin-

cipaes oliãciaos _e empregados da sua real casa, substituindo-es

per_pesseas que' professcm es mesmos principios politicos que

os membros de ministerio que deve Organisar-se, como se usa

em outras nações constitucionaes.

.Art. 6.' Os despachos e promoções militares do exerci-

to e armada, e as nomeações para diEerentes empregos feitas

pela. Junta Previsoria de Governo Supremo do Reino, serão

mantidas. O mesmo se observará a respeite das condooerações

c titulos concedidos pela Junta.

Art. 7.° Serão conservadas todas as forças tanto de li-

nha como nacionses regulares «que obedecem á Junta Provim-

ria do Governo Supreme do Reino, até quem côrtes decre-

tem a lei da fiação da força publica e provojsm sobre a sua

escripto d'um official da marinha Britannica.-So me tivesse

side impossivel por outro qualquer motivo desembarcar na

Terceira, a minha intenção era voltar para Inglaterra, ou pa-

ra França. . .; a intimação que n'este mesmo instante vós me

fazeis de vosso navio não me dá, logar a escrever mais, nem

a mandar-ves o protesto que estou redigindo.-Cende da Sal-

gsnhar-Ao Commodore Guilherme Walpele, eommandante_

coira, desarmades, e sem' alguma aparencia hostil, es portu-

guezcs que estão a. bordo dos quatro transportes á vista da

Ilha, que nunca deixou de obedecer, c reconhecer, como Sua

Legítima Soberana a Rainha D. Maria II: como subdito fiel,

e militar, julgo necessario aiiirmar-vos que estou determinado

' dc Portugal, a qual me ordena. que eu conduza á Ilha Ter-

r a cumprir e meu dever, seja qual for e risco.-Condc da Sa¡-



ANNUNCIOS
SERRAS MECANICAS DE FITA

A,Fabricade Fundi-

Ção do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operatios, dedi-

con-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de fita, pelo systems

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na. tanoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, ns rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

CHARRUAS S. S.

A. Fundição do Ou-

ro, no anno ñndo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

la, o ex.mo sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systems ame~

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anne, o ex.mo sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

quei e-ncantculo cam o bom serviço pro-

cduzido pela bella charrzía S. S. Faz

.optimo trabalho, vira a lei-ra com a

c maior perfeição, e o rêgo c', cm toda a

cultura, d'egual largura. Nas tewas ri-

«quissimas das nossas propriedades, e,

que, custam muitissimo a trabalhar,

¡profunda-se a lavoura até 0,26' c. sem

.dificuldade. Creio que a altura, quan-

cdo o letreiro em boas condições, será

.de 0,36 c. Far-me-ha o amigo o favor

.de me enviar mais duas charruas para

«a estação de Malta de .Miranda. ›

Tão nuthorisada informação, pro-

va os bons eli'eitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

PRENSAS E BOMBAS

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto, está construindo prensas de

arafuzo e raquete, moveis, para o

liagaço de vinho. pelo systems de

WVecker, no Luxembourg, po.-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom.

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaíllot. estando _já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

PRENSASPARAAZEITE

A. fabrica. da. Fundi-

Ção do Ouro, tem promptas

algumas prensas para. extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 li-

tros d'azeite de cada ceira, depois de se-

rem compremidas com as varas.

Vendem-se agora. com

grande abatimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Fen'eira de Souza Cruz.

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

D tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA PORTL'GUEZA c HIGIENE .

se roga queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

 

  

  

    

  

   

  

   

                  

   

  

  

  

 

   

 

testados.

de 80 réis.

PREGOS UABAME
GRANDES DESCONTOS

PARA. REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

EUMPAIIIA VIE'IUIHA

Rua das Janellas ~Yüarde-s

 

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma. surpreza.

Boss do pensas com mais do 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 193000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côres desde 16500.

Peluehes do seda para confecções 4ê500, 36500 e 15200.

Pannos francczes para. casacos desde 15000.

Visitas modelos francezes 305000, 255000, 205000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

. Em preto e todas as cores, por preços som competencia., devido a condições espé-
ciaes, exclusivo d'

   

  

'MANSA llA VlEI'llBlA, 33 A 37

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

mar que

lendario

COMPANHIA PORTUGUEZA -IIYGIENE-

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma'companhia;

  

mudou

  

, ?AdlL

este estabelecimento por contrasta com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VlCTORlAr'Sõ A 4l C

lllllllllll &llllllllS
RUA NOVA no ALMAA, 64

LISBOA
Alfayates premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no-

vidade em lã, linho e seda. Especialidade em todos os artigos de Sport. '

O maior c mais completo sortimento de utensílios para esgrima, fornc-'

cimentos para clubs e salas d'armas. Carabiuas para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construeção d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

isso completos.

Fornecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.

CASA FUNDADA EM isso

DIRECTOR 'l'ECHNICO-E. ESTACIO

macias de

to c firma,

 

.__-'~

 

NAO MAIS o ENXOFRE so

llüll'l'lll ll llllllllñ E Il Dliltllltll MESMO rrrrn

EMPREGUE-SE O IEnxofre composto-ESTACIO

Específico provado da GOTI'A e dos RHEUMATISMOS, acalma as Q
dóres as mais fortes. Acção prompta e certa em todos os periodos do accesso. .

r. coma k “lho. 2]. lino ¡um-cima.. !AML

VCNDA FOR MIUDO. - IM TODAS AB PHARMACIAS t DROGARIAS .

O

Praça de D. Pedro, 59, 1.“-LJSBOA o \odo D'

a fim de receberem gratis o 1.o nume- 3 NI A

ro do boletim da companhia, publica- Ô

ção cujo conhecimento deve interes- z

sur'lheñ. m

_“___._

Lisboa-Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17, ou na sede,

Rocio, 59, 1.“ e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

Figueira-SI'. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-SI'. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Augusto de Pina Carvalh .

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro. ,

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.

”O .0.0.0.0.«em»

Empregava-se o enxofre só nas vinhas, quando estas eram ata-

cadas somente pelo Oídiunl. . _

Como agora são tambem atacadas pelo Dlildiu, o nosso di-

rector technico, na sua qualidade de chimieo e possuindo propriedades

importantes de vinhas, estudou e ap

com o fim de combater AO MESMO TEMPO os dois grandes males:

o DIildiu e o Oidiunn.

E tão surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da

applicação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem rans-

formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das propriedades, e

algumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

sultado. e não deixam de o empregar, como o certiñeam muitos at-

MODO DE EMPREGAR
Applica-se com as enxofradeiras, da mesma maneira que' o en-

xofre simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

florescencia, depois mais 2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a. 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando não ha areceiar 0 oidium, empregar-

se o Pó anti-niildiu Estacio em vez do Enxofrecom-

posto Estacio, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer. a applicação do Enxofre com-

posto Estacio, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applicaçào.

O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saecas ou a granel. Recebem-se as saccas a razão

plicou uma composição de enxofre de filtros

q

 

OOTTA ._

RHEIIMATISMOS g

 

A' lLIIlSTIlE CLASSE Illlllllll

_ oga-se aos ex.“ srt-facultativa

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

59, Praça de D. Pedro, 1.°-L1›5'BDA réis annuaes pagos em duas presta-

BARBOSA Ill MAGALHÃES

residencia para o Largo da Trinda»

de, n.° 17, 1'.°--em Lisboa.

 

  ns'romaco

*O PATERSON

Rernmmcndadas contra as Doenças do Estomago,

A Acidez, _ _

Ç¡ Apetite c Digestão: dtmceis: regulsmnm as

' Funções do Estomsgo e dos Intesuncs. ~

PAS'HLHAS : 600 Reis. - Pts: 1,200 Reis.

l Exigír em o rotula o seria ::Moral do Governo #ancas :J

 

Auctorisada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITOBAL JAMES, unico

legalmente auctoxisado'peloConsolho de sau-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

posito geral na Pharmacia~Franeo & Filhos,

um Belem.

nos círculos amarelios, marca que esta de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro---Phamachiac Dro-

guria. Medicinal de Ribeiro Junior.

SEIS ME1)ALHAS DE H()NI%A

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

 

BIBLIA 'SAGRADA-ILLUSTBADA _

Assígatura 20 réis por fascículo ou caderneta

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA - _ I '_

  

  

AGENCIA PERMANENIE
DIRECTOR

DR. VAZ FERREIRA'.

Rua Nova do Almada, 25

IJISBOA

Esta V Agrencia, por 33000

não tenham recebido o Ica-

agenda da

ções semestraes,encarrega-se _de tratar

todos os assumptos publicos ou parti-

culares dos seus clientes e das familias

com elles residentes, na conformidade

das condições publicadas e que serão

remettidas a quemas sollicitar.

,o,1532152:Í-Zêiâàlfããfddiff-:t2FUNDAS NACIONAE§E E ESTRANGEIRAS
os Aassumptos especiaes de qualquer

t - . A _ _

na os esclarecimentos ou paras v _.; ,

inscripção, deverá dirigir-se a corres- RUA DE D' PEDRO 87

pondencia á .

AGENCIA PERMANENTE PORTO ¡

Rua Now do Almada' 2o RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

_____-._:.[.Íís_b9_¡;l__.___ systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

A cujas necessidades só assim podem ficar garantidas. Tambem se ;fazem fun-

Revista semanal illust'racla das para creanças,cursndo-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

A MAIS NOTAVELDO SEU GExa-Vuo ENTRE NÓS das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele. .

SAE TODOS os Dommos cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese- l

O ADVOGADO    o seu escriptorio e a sua

   

 

.0

A
“
“
›

-
.

  

PASTILHAS eAPÓS

    (Bismuth e Magnesia)

 

   
Arrotcs, Vomitos. Collcas. Falta de '

 

  

  

 

  e a !Irma J. FAYARD. ç ;

DETRAN. Pharmacantlco em PARIS 1'”

«.- v3;

 

  

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc. O

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos ›

variada Orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu- l
r \ ' * E c'_¡ ,crio de redac ão e adminís_ mano e que seja compativel a sua applicaçao. O systems porque são executa- a:

ONIRA A 'POSSE .. S 1 p d D d? 110 1 ., dos estes apparellnos e íundas é bem conhecido dos ex.“traçamõ-Rua e . Pe 10, › ' _ naedícos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

PORT ' , mendamsaos seus pacientes com a maxima confiança.

VICTORIA I'EllIlIIlA E como não ha. de ser assim, pois que se a digna classe medica .

_ portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa- l

VIAGENS PORTUGUEZAS relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sotfrem confor-

. " me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

Portugal e do &Strangcm' De' E que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

13 NI AFRICA sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

r", ,nm volume em 8, grande, ,mm d to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apra.

DO““ 50,, m, sentado. N'este ponto nada. tenho que i'eceiar, nem invejar dos estrangeiros.

_à Ml"“'à_2:31:32*35:34A”'““ Om““ ac”“'lm'l'a' Previno, por isso, os dignos facultativos dos meus numerosissi-

Brevlnnn-se assignaturas na Eniprceza Editora do [nos freguezes para que não contundam 0 meu estabelecimento com Olltl'OS de
Ilizuíiucm. um da lluri'cu'a. lU'Jw-LHIIOH, ral“ “'“l” egual genero que ha. na mesma rua e cujos Proprictarios foram meus odiciaes.sem dirigida ltda a corri-spmulencia. _A O

i ” Antonio Teixeira da Motta.

FILTROMCHAMBERLAND --m-_- -

Cada numero de 16 paginas 40 réis.

Grande numero de illustrações.

Collaboração litteraria escolhida e
  

    

  

Os frascos devem conter o retra-

do auctor, e o nome em peque-

  

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO ;

SYSTEMA PASTEUR ^' ' . ' - - :

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eliieazmente á transmissão
gw.,

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adOptado me- A " ' ' a

diante concurso paràiio serviço do exercito francez. LFA À'

-----(*)---- '
52s..-

ACADENIIA DAS SCIENCIAS E

PREMIO MONTLOION

CAMPO 'PEQUENO - -. .M,
q 6

ESCRIPTORIO PRAÇA 'DE D. PEDRO, 59, 1.'l 4

PHARMACIA › › › , 60 a 63 '. t '.

Deposito-RUA. DO PRÍNCIPE, 92 A 100 ,

LISBOA ›

EXPOSIÇÃO' UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE OURO

Concedida classe de hyg-íe-ne, conforme cmwta do catalogo qá'íciaà

!das recmnpensas-Classe 64,_ pagina 4: 7.94

 

Esta Companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala, e
e preços dos mesmos a quem os requisitar. por processos, niachinss e apparelhos os mais modernos eaperfeiçoados, gran- - J¡

de numero de preparações e especial-idades chimico-pharmaceuticas em perfei- › _

ção de acabamento egual ou superior ás simularcs d'origem estrangeira, seus l .'4

do porém ns de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentc- “E

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cimrgia, pharmacia, e chi-mico, taes como objectos de a

cautcliouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade l

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

900 a. 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECIÀ-IEN GRATIS

180 réis (10 fascículos)

' venientee completa de phqrrqacias, hogpitaes, laboratories chimicos, etc., em_

OP
Fornecenn-se cataIOgos e inforlnações

PARA INFORMAÇOES @Aquem as requisite ,

MOUSINHO DA SILVEIRA, I9l, l.°-PORTO

E ?1:35 L1_YRARIA.S_.. .
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Consultorio Medice-Cirurgmo 7 AFE ' “ é? DE à, L J
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.\ peituda a indaga; à pie-uno Teint-.10 l
__

moagem de E Dl w, e. riIIann mandei)

' tir - :lag-::gn e:: , \ .

Molesuas de Senhoras e Greanças ;Am -
':' USO MENU ::z-::Arns
. ::sn-Mm. ,w- miami¡ n .hu vir' _a

. ”As mm”
Laurinda de Moraes Sarmento e Anrelu de lloraes Sarmento ,Í &àgâãià-;mãg , ,mio »um mu.. ' g w

à* nu seriam

' M :nu: u usinagem n

     

Consultdi:: das 11 horas da manhã. ás 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a qualquer hora.

  

579-RUA DO ALMADA-579

PORTO'

cacau !lb-Bmmml v
É: rm- nur-a... naun, n ' n'    

    . __._

   

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I.

:H . . . . .
Typogmphta Aveirense, Largo da Vera-Cruz. - Séde da administração

v . Rua ds Vera-Cruz, Aveiro.
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orgcnísação. Estas forças formarão as guarnições de Lisbon e

Porto. As forças sujeitas ao governo'de Lisboa serão distrig

huidas pelos quarteis nas províncias, segundo melhor convier

á. paz o á tranquillidnde publica. V

Art. 8.“ Não haverá eommcndo militar superior geral.

Os commandos das divisões militares e dos corpos do exercito

serão couliados a generaes e ofiieiacs que tiverem dado pro-

vas da sua adhesão ao pronunciamento nacional, ou o não ti-

verem hostilisado.

Art. 9.° 0 ministerio que ha de ser immedintsmente

nomeado, publicará e fará executar os actos reapectivos, para

cumprimento dos artigos apresentados pelos commissarios dos

governos de Sua Magestade Britannica e de Sua. Magestadc

Catholica, com as alterações propostas pela Junta, e dor ar-

tigos addicionaes oli'erecidos pela mesma Junta.”

A Junta julgando cumpridos uns e outros artigos, e as-

segurada a liberdade constitucional do paiz, dará por acaba-

da. a. sua missão. Porto e palacio da. Junta. Provisoris do Goa

vei-no Supremo do Reino, 13 dc maio de 1847. - Conde das

Antas, presidente-Jasé da ;Silva Passos, vice-presidente_-

l'l-anciaco do Paula Lobo d'Alvila--Antimio Luiz de Seabra

_Sebastião d'Alnwída e Brito-Justino Feweim Pinto Basto.

Hoje, que a Inglaterra, por via, de sous ministros, rom-

peu com a nação portugucza todas as relações d'amizade que

por ventura. tenha existido, devemos nós bsnnil-a para. sem-

pre de todas as nossas relações commerciaes, c politicas. Já.

não é o primeiro insulto que nos tem feito a Inglaterra- a

nosssa historia commercial com aquella potencia está cheia de

esesndalos que tem vergonhosamente som-ido todos os nossos

ministros, menos o grande Marquez de Pombal.

Em 1654, roubou-n03 a Inglaterra á vista de nossas

bandeiras, e sendo nossa alliada, quinze navios que vinham

ricamente carregados do Brazil!

Em 1764 veio queimar na costa de Lagos, á vista de

nossas bandeiras, alguns navios franeezsa, que estavam de-

baixo da. nossa protecção.

47

dos mais_ antigos alliadqs de Sua MagestadeaBritannica já foi

derramado, um homem foi morto, e outro gravemente ferido a

bwdod'esta navio; mais pode correr ainda; podeis apontar de

novo contra nós a vossa. artilharia; podeis meter-nos a pique;

mas tiesieerto, que senhor de mim, ou em quanto não for

feito prisioneiro (e reparei bem sr. que isto sc passa debaixo

das baterias da. Villa da Praia) empregaroi todas as diligen-

cins que poder para satisfazer o meu imperioso dever.-Per-

mitiine, sr., que vos observe, que vós idos descarregar a vos-

sa. artilharia contra quinhentos portuguezes dezarmados a bor-

do de transportes inglezes e russos! A Europa, e a vossa met-

ma, patria particularmente, ficará mais estampada ainda, que

os mesmos subditos de Sua. Magestade Eidellissimar-Deixai-

me que vos observe tambem: que nós não vimos atacar, nem

oommetter aggressão alguma, nós vimos completamentede-

snrmados reunir-nes n nossos irmãos n'uma terra que nunca

obedeceu no uzurpador, mas ,tem pelo contrario reconhecido

constantemente a legitima. authoridade da Rainha minha So-

berana-Devo declarar-vos tambem, que nós não temos pro-

visões, e que ainda quando o meu dever~permitisse alteração,

seríamos obrigados a reeebel-as.-Tendes por tanto em vosso

poder duas armas decisivas para destruir-nos; porém e mun-

do verá com assombra, e os portuguezes com pezar inexpri-

mivel, dirigir contra ellos, e empregar em sua destruição (sem

motivo, sem razão, na mais profunda pez, e quando Sua. Ma-

gestade Fidelissima acaba de ser recebida em lVindsor Cas-

tle por Sua. Magestade Jorge IV como Legítima Rainha do

Portugal) aquellas mesmas armas que tantas vezes combate-

ram. a par d'elles, o inimigo commum em tantas batalhas

@criasse-Seja. qual fôr a vossa. resolução, fica¡ persuadido

de quo eu vou fazer um protesto o mais solemne, que será

publicado por qualquer d'aquelles que me sobre viver.-Con-

de do Saldanha.-Ac Commodore \Valpole, uommandantc dos

navios de Sua Magestade Britannica de fronte da Villa da

Praia. v

N. B. «O Commodore Guilherme Walpole não respon-

deu por escripto s este otlicío, porém mandou repetir verbal

116
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danha.-Ao capitão Guilherme Walpole, mmmandautc do ná- No tempo de Napoleão fez com que nos não fosse resti.
vio de Sua. Magestade Britannica o Ranger. tuida Olivença, que tinhamos perdido por seu respeito'.

Desde 1810 até 1820 praticou com esta infeliz nação

toda a qualidade do vilanias, fez de Portugal uma colonía

sua, legislsrmn os seus agentes como muito bem lhes apronve,

assignaram tratados vergonhosos, que nós rejeitavamos, e cm-

fim aviltaram-nos quanto poderam.

Maldição eterna sobre o governo inglez, que assim nos

tem sacrificado!

E a nação portugueza será tão despida. de sentimentos

patricios que continue a dar acolhimento a quem a. tem insul-

tado ? l Não, porque o povo hadc recordar aquillo que sabe

muito bem - o povo hade lembrar-se que o governo ingles

quer destruir as nossas fabricas, a nossa agricultura., o nosso

commereio, o alguma cousa mais que nós possuimos ainda _-

hadc lembrar-sc que elle quer destruir-nos todos os nossos

meios dc prosperidade para nos levar o nosso ouro em troca

do suas fazendas. Sim-a nação ha. de fazer tudo-ella hs de

lavar as nodoas quo lhe tem lançado ha seculos - ella hs dc

_

Segundo ofício do Commodore l'Valpole aoComlcrle Saldanha

A bordo do navio de Sua Magcstade Britannica o Ran-

ger, no Porto da Villa da. Praia, em 16 de janeiro de

1829. '

Sr.--Aceuso a recepção da vossa carta. em data. dc hoje,

e devo informar-vos que tenho tambem um dever imperioso a

satisfazer, o que em consequencia das instrucções do meu go-

verno, não posso cousentir que vós, ou qualquer parte da for-

ça do vosso commando aqui dezembarquo, ou em qualquer

das Ilhas dos Açores.--Desejc portanto, que não tentei.? um

desembarque, ou eu serei obrigado n empregar u força que

commando para o impedir.-Por esta razão-:ficares obrigado a

não continuar n'esta paragem depois d'csta intimação. - Te-

nho a honra. de ser, sr., vosso obediente c humilde criado.-

'Guilherme Walpole, capitão-_Ac Conde de Saldánha.

Resposta do Conde de :Saldanha ao Commodore

Sr.--O imperioso dever, que vós tendes a prohenchcr,

não póde ser outro que as ordens do Sus Magcstade Britan-

nica vosso Soberano; exactamente, e da mesma natureza. são

as ordens, e instrucçõcs que eu tenho a executar; é a. minha

Soberana quem pcsitivamente me determina que desembarque

na. Terceira-Eu estou determinado a cumprir o meu dever,

prampto a perder a minha vida, c a ver cada um dos soldtk

dos de Sua Magestade Fidellissima, a. bordo de“navios'neu-

trace, desarmados, e eonliados sómente no direito das gentes,

demandando uma parte dos dominios portuguezes, quenunca

'obedecerão ao uz'urpador, mas antes reconhecerão constantes

monte a Soberania. de Sua. Magcstade Fidellissima a Rainha

Senhora D. Maria II: estou determinado, torno a dizer-,3 ver

cada nm d'elles morrer antes que abandonAl-o. -- 0 sangue

fazer reviver as nosaas artes e a nossa agricultura-Ella ha-

de formar uma associação inteira, que faça. Horecer Portugal,

e que regeitc os productos estrangeiros.

A naçâmentão cumprirá. o pensamento do grande mi-

nistro, do homem nacional, do Marquez de Pombal!

Plantemos as bases d'esta associação=d'hoje avante vis.

tamo-nos com o producto das nossas artes=alarguemos o cam-

po do. nossa agricultura o protejamos os nossos sabias. - Só

assim a nação será feliz, só então o ECCO POPULAR can-

tsrá. alegre sobre sobre os muros da nova Sião os canticos do

Deus de Israel.

Não haja. medo que se destrua o nosso equilibrio com-

mercial; os nossos vinhos troeal-es-hemos com os productos

das nossas possessões e do nosso irmão, o Brazil, e da mesma

maneira as nossas ferragens e todos os productos das nossas

fabricas.

A'vantc, portuguezes, um passo mais, e marquemos, a

per da epoca. da nossa revolução politica, uma epoca inda mais


